
(Esta liturgia deverá 
ser usada na sexta-
-feira, 31/10, à tarde 
e à noite, e durante 
todo o dia 01/11)

1. RITOS
INICIAIS

A comunhão com 
os santos é uma das verdades 
mais belas da nossa fé: nunca 
estamos sozinhos! Em qualquer 
lugar e sempre, contamos com 
a presença e auxílio de nossos 
irmãos, que já alcançaram o ob-
jetivo, que é a vida com Deus, no 
Céu.

(Nº 616) Ref.: Somos um povo 
que alegre vai, marchando 
cada dia ao encontro do Pai. 
Aqui reunidos nós participa-
mos desta Igreja santa que pro 
céu vai caminhando.

1. Todos congregados pelo amor 
do Senhor, nossa voz unida can-
tará seu louvor.

2. Todos peregrinos pela terra 
passamos, nossa fé ardente vai o 
mundo iluminando.

3. Temos a alegria de viver como 
irmãos, entre nós começa a uni-
dade dos cristãos.

4. A esperança fala de um mun-
do melhor, onde não existe mais 
tristeza nem dor.

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.
P. A graça e a paz daquele que é, 

que era e que vem, estejam con-
vosco. 

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.
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A Vida na Liturgia

Ato Penitencial 
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos 

os nossos pecados, para celebrar-
mos dignamente os santos misté-
rios (silêncio).

(Nº 675/C) Confesso a Deus to-
do-poderoso e a vós, irmãos e 
irmãs, que pequei muitas, vezes 
por pensamentos e palavras, 
atos e omissões, por minha cul-
pa, minha culpa, tão grande 
culpa. E peço à virgem Maria, 
aos anjos e santos e a vós, ir-
mãos e irmãs, /:que rogueis por 
mim a Deus, nosso Senhor.:/

P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.

A. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.

Glória
(Nº 716/F) Ref.: Glória a Deus lá 

nos céus e paz aos seus. Amém!
1. Glória a Deus nos altos céus, 

paz na terra aos seus amados. A 
vós louvam, Rei celeste, os que 
foram libertados.

2. Deus e Pai, nós vos louvamos, 
adoramos, bendizemos, damos 
glória ao vosso nome, vossos 
dons agradecemos.

3. Senhor nosso, Jesus Cristo, Uni-
gênito do Pai, vós de Deus, Cor-
deiro Santo, nossas culpas perdoai.

4. Vós que estais junto do Pai, como 
nosso intercessor, acolhei nossos 
pedidos, atendei nosso clamor.

5. Vós somente sois o Santo, o Al-
tíssimo, o Senhor, com o Espírito 
divino, de Deus Pai no esplendor.

Oração Coleta
P. OREMOS. Deus eterno e to-

do-poderoso, que nos permitis 
celebrar os méritos de todos os 
vossos santos numa única festa, 
concedei-nos, por intercessores 
tão numerosos, a desejada abun-
dância da vossa misericórdia. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e con-
vosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os sé-
culos dos séculos.

A. Amém. 

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, p.1047-1050)

1ª Leitura: Ap 7,2-4.9-14 
L. Leitura do Livro do Apocalipse 

de São João. 
Eu, João, vi um outro anjo, que 

subia do lado onde nasce o sol. 
Ele trazia a marca do Deus vivo 
e gritava, em alta voz, aos qua-
tro anjos que tinham recebido 
o poder de danificar a terra e o 
mar, dizendo-lhes: “Não façais 
mal à terra, nem ao mar, nem às 
árvores, até que tenhamos mar-
cado na fronte os servos do nos-
so Deus”. Ouvi então o número 
dos que tinham sido marcados: 
eram cento e quarenta e quatro 
mil, de todas as tribos dos filhos 
de Israel. Depois disso, vi uma 
multidão imensa de gente de 
todas as nações, tribos, povos e 
línguas, e que ninguém podia 
contar. Estavam de pé diante do 
trono e do Cordeiro; trajavam 
vestes brancas e traziam palmas 
na mão. Todos proclamavam 
com voz forte: “A salvação per-
tence ao nosso Deus, que está 
sentado no trono, e ao Cordei-
ro”. Todos os anjos estavam de 
pé, em volta do trono e dos An-



ciãos e dos quatro Seres vivos e 
prostravam-se, com o rosto por 
terra, diante do trono. E adora-
vam a Deus, dizendo: “Amém. 
O louvor, a glória e a sabedoria, 
a ação de graças, a honra, o po-
der e a força pertencem ao nos-
so Deus para sempre. Amém”. 
E um dos Anciãos falou comigo 
e perguntou: “Quem são esses 
vestidos com roupas brancas? 
De onde vieram?” Eu respondi: 
“Tu é que sabes, meu Senhor”. 
E então ele me disse: “Esses são 
os que vieram da grande tribu-
lação. Lavaram e alvejaram as 
suas roupas no sangue do Cor-
deiro”. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.
 

Salmo: Sl 23(24)
S. É assim a geração dos que pro-

curam o Senhor!
A. É assim a geração dos que 

procuram o Senhor!
S. 1. - Ao Senhor pertence a ter-

ra e o que ela encerra,* o mundo 
inteiro com os seres que o povo-
am; - porque ele a tornou firme 
sobre os mares,* e sobre as águas 
a mantém inabalável.  

2. - “Quem subirá até o monte 
do Senhor,* quem ficará em sua 
santa habitação?” - “Quem tem 
mãos puras e inocente o cora-
ção,* quem não dirige sua mente 
para o crime.

3. - Sobre este desce a bênção do 
Senhor* e a recompensa de seu 
Deus e Salvador”. - “É assim a 
geração dos que o procuram,* 
e do Deus de Israel buscam a 
face”. 

2ª Leitura: 1Jo 3,1-3 
L. Leitura da Primeira Carta de 

São João. 
Caríssimos, vede que grande pre-

sente de amor o Pai nos deu: 
de sermos chamados filhos 
de Deus! E nós o somos! Se o 
mundo não nos conhece, é por-
que não conheceu o Pai. Carís-
simos, desde já somos filhos de 
Deus, mas nem sequer se mani-
festou o que seremos! Sabemos 

que, quando Jesus se manifes-
tar, seremos semelhantes a ele, 
porque o veremos tal como ele 
é. Todo o que espera nele purifi-
ca-se a si mesmo, como também 
ele é puro. - Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus. 

Aclamação ao Evangelho
(Nº 741) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia, aleluia!:/
L. Vinde a mim, todos vós que es-

tais cansados e penais a carregar 
pesado fardo, e descanso eu vos 
darei, diz o Senhor.

/:Aleluia, aleluia, aleluia, ale-
luia!:/

Evangelho: Mt 5,1-12a 
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Mateus. 
A. Glória a Vós, Senhor.
P. Naquele tempo, vendo Jesus as 

multidões, subiu ao monte e sen-
tou-se. Os discípulos aproxima-
ram-se, e Jesus começou a en-
siná-los: “Bem-aventurados os 
pobres em espírito, porque deles 
é o Reino dos Céus. Bem-aven-
turados os aflitos, porque serão 
consolados. Bem-aventurados os 
mansos, porque possuirão a ter-
ra. Bem-aventurados os que têm 
fome e sede de justiça, porque se-
rão saciados. Bem-aventurados 
os misericordiosos, porque al-
cançarão misericórdia. Bem-a-
venturados os puros de coração, 
porque verão a Deus. Bem-aven-
turados os que promovem a paz, 
porque serão chamados filhos de 
Deus. Bem-aventurados os que 
são perseguidos por causa da 
justiça, porque deles é o Reino 
dos Céus. Bem-aventurados sois 
vós, quando vos injuriarem e 
perseguirem, e, mentindo, disse-
rem todo tipo de mal contra vós, 
por causa de mim. Alegrai-vos 
e exultai, porque será grande a 
vossa recompensa nos céus”. - 
Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor! 

Homilia 

Profissão de Fé
A. Creio em um só Deus, Pai to-

do-poderoso, criador do céu e 
da terra, de todas as coisas vi-
síveis e invisíveis. Creio em um 
só Senhor, Jesus Cristo, Filho 
Unigênito de Deus, nascido do 
Pai antes de todos os séculos: 
Deus de Deus, luz da luz, Deus 
verdadeiro de Deus verdadeiro, 
gerado, não criado, consubs-
tancial ao Pai. Por ele todas as 
coisas foram feitas, e por nós, 
homens, e para nossa salvação, 
desceu dos céus e se encarnou 
pelo Espírito Santo no seio da 
Virgem Maria, e se fez homem. 
Também por nós foi crucifica-
do sob Pôncio Pilatos; padeceu 
e foi sepultado. Ressuscitou ao 
terceiro dia, conforme as Es-
crituras, e subiu aos céus, onde 
está sentado à direita do Pai. E 
de novo há de vir, em sua gló-
ria, para julgar os vivos e os 
mortos; e o seu Reino não terá 
fim. Creio no Espírito Santo, 
Senhor que dá a vida, e proce-
de do Pai e do Filho; e com o 
Pai e o Filho é adorado e glorifi-
cado: ele que falou pelos profe-
tas. Creio na Igreja, una, santa, 
católica e apostólica. Professo 
um só batismo para a remissão 
dos pecados. E espero a ressur-
reição dos mortos e a vida do 
mundo que há de vir. Amém.

Oração dos Fiéis
P. Tomando parte na liturgia ce-

leste, de pé diante de Deus e do 
Cordeiro, intercedamos pelos 
nossos irmãos e irmãs e por toda 
a terra, clamando.

A. Mostrai-lhes, Senhor, a vossa 
face.

1. Por todos aqueles que tem o co-
ração aflito, para que encontrem 
em nós aproximação e alento, re-
zemos.

2. Por todos os que trabalham em 
favor da justiça, para que a sua 
voz tenha apoio para transformar 
a vida dos injustiçados, rezemos.



3. Por todos os que promovem a 
paz, para que o seu ânimo não 
esmoreça, rezemos.

A. Mostrai-lhes, Senhor, a vossa 
face.

4. Por todos os que sofrem calú-
nias e perseguições, para que a 
verdade e a justiça alimentem as 
suas vidas, rezemos.

5. Para que a celebração do Ano 
Santo desperte em todos os cris-
tãos a busca pela santidade de 
vida, rezemos.

6...

Oração do Jubileu 2025
Pai que estás nos céus, a fé que 

nos deste no teu filho Jesus 
Cristo, nosso irmão, e a cha-
ma de caridade derramada nos 
nossos corações pelo Espírito 
Santo despertem em nós a bem-
-aventurada esperança para a 
vinda do teu Reino. A tua gra-
ça nos transforme em cultiva-
dores diligentes das sementes 
do Evangelho que fermentem 
a humanidade e o cosmos, na 
espera confiante dos novos céus 
e da nova terra, quando, venci-
das as potências do Mal, se ma-
nifestar para sempre a tua gló-
ria. A graça do Jubileu reavive 
em nós, Peregrinos de Esperan-
ça, o desejo dos bens celestes e 
derrame sobre o mundo inteiro 
a alegria e a paz. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA 
Apresentação das Oferendas

(Nº 617) Ref.: A vida dos justos 
está nas mãos de Deus; ne-
nhum tormento os atingirá. 
Aos olhos dos insensatos pare-
ceram morrer, mas eles estão 
em paz. Aleluia! Aleluia!

1. Senhor, quem morará em vos-
sa casa e em vosso Monte Santo 
habitará? É aquele que caminha 
sem pecado e pratica a justiça 
fielmente.

2. Senhor, quem morará em vos-
sa casa e em vosso Monte Santo 
habitará? Quem pensa a verdade 
no seu íntimo e não solta em ca-
lúnias sua língua.

3. Senhor, quem morará em vossa 
casa e em vosso Monte Santo ha-
bitará? Quem em nada prejudica 
o seu irmão e nem cobre de insul-
tos seu vizinho.

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Senhor, possam agradar-vos as 

oferendas que apresentamos em 
honra de todos os santos. Certos 
de que eles já alcançaram a imor-
talidade, experimentemos sua 
solicitude por nossa salvação. 
Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 

Oração Eucarística III 
(Missal, p.545)

Prefácio: A Glória de
Jerusalém, nossa Mãe

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em 

Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salva-

ção.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação, dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso. Vós nos concedeis 
hoje festejar a vossa cidade, a Je-
rusalém do alto, nossa mãe, onde 
a assembleia de nossos irmãos e 
irmãs canta eternamente o vosso 
louvor. Para esta cidade, peregri-
nos e guiados pela fé, nos apressa-
mos jubilosos, compartilhando a 
alegria dos membros mais ilustres 
da Igreja, que nos concedeis como 
exemplo e auxílio para nossa fra-
gilidade. Por isso, em união com 
os anjos e todos os santos, nós vos 
glorificamos, cantando (dizendo) 
a uma só voz: 

(Nº 758/D) Santo, santo, santo 
sois Senhor! Santo, santo, san-
to sois Senhor, nosso Deus! 1.	
O céu e a terra proclamam vos-
sa glória. Hosana nas alturas, 
hosana nas alturas! 2. Bendito 
o que vem em nome do Senhor. 
Hosana nas alturas, hosana nas 
alturas!

P. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso lou-
vor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e 
pela força do Espírito Santo, dais 
vida e santidade a todas as coi-
sas e não cessais de reunir para 
vós um povo que vos ofereça em 
toda parte, do nascer ao pôr do 
sol, um sacrifício perfeito. Por 
isso, ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as 
oferendas que vos apresenta-
mos para serem consagradas a 
fim de que se tornem o Corpo e 
+ o Sangue de vosso Filho, nos-
so Senhor Jesus Cristo, que nos 
mandou celebrar estes mistérios. 
A. Enviai o vosso Espírito San-
to!

P. Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, pronunciou a bênção de 
ação de graças, e o deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O 
SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS, PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Mistério da fé e do amor!
A. Todas as vezes que comemos 

deste pão e bebemos deste cáli-
ce, anunciamos, Senhor, a vos-
sa morte, enquanto esperamos 
a vossa vinda!



P. Celebrando agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do 
vosso Filho, da sua gloriosa res-
surreição e ascensão ao céu, e en-
quanto esperamos sua nova vin-
da, nós vos oferecemos em ação 
de graças este sacrifício vivo e 
santo. 

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Olhai com bondade a oblação 
da vossa Igreja e reconhecei nela 
o sacrifício que nos reconciliou 
convosco; concedei que, ali-
mentando-nos com o Corpo e o 
Sangue do vosso Filho, repletos 
do Espírito Santo, nos tornemos 
em Cristo um só corpo e um só 
espírito. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Que o mesmo Espírito faça de 
nós uma eterna oferenda para al-
cançarmos a herança com os vos-
sos eleitos: a santíssima Virgem 
Maria, Mãe de Deus, São José, 
seu esposo, os vossos santos 
Apóstolos e gloriosos Mártires, 
(Santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos, que não cessam 
de interceder por nós na vossa 
presença.

A. Fazei de nós uma perfeita 
oferenda!

P. Nós vos suplicamos, Senhor, 
que este sacrifício da nossa re-
conciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confir-
mai na fé e na caridade a vossa 
Igreja, que caminha neste mundo 
com o vosso servo o Papa N. e 
o nosso Bispo N., com os bispos 
do mundo inteiro, os presbíte-
ros e diáconos, os outros minis-
tros e o povo por vós redimido. 
Atendei propício às preces desta 
família, que reunistes em vossa 
presença. Reconduzi a vós, Pai 
de misericórdia, todos os vos-
sos filhos e filhas dispersos pelo 
mundo inteiro. 

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs 
que partiram desta vida e todos 

os que morreram na vossa ami-
zade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eterna-
mente da vossa glória, por Cris-
to, Senhor nosso. Por ele dais ao 
mundo todo bem e toda graça.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém!

Rito da Comunhão 
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 618) Ref.: Bem-aventurados 

os que têm um coração de po-
bre, /:porque deles é o Reino 
dos Céus!:/

1. Senhor Deus, a vós elevo a mi-
nha alma, em vós confio, que eu 
não seja envergonhado!

2. Mostrai-me, ó Senhor, vossos 
caminhos, e fazei-me conhecer a 
vossa estrada!

3. Vossa verdade me oriente e me 
conduza, porque sois o Deus da 
minha salvação!

4. Recordai, Senhor meu Deus, 
vossa ternura e a vossa compai-
xão que são eternas!

5. O Senhor é piedade e retidão, 
e reconduz ao bom caminho os 
pecadores.

6. Ele dirige os humildes na justi-
ça, e aos pobres ele ensina o seu 
caminho.

7. O Senhor se torna íntimo aos 
que o temem e lhes dá a conhecer 
sua aliança.

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Ó Deus, nós vos 

adoramos e admiramos em to-
dos os santos, porque só vós sois 
o Santo, e imploramos a vossa 
graça, para que, santificados na 
plenitude do vosso amor, passe-
mos desta mesa de peregrinos ao 
banquete da pátria celeste. Por 
Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Solene
(Missal, p.587, n.18)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus, glória e exultação dos 

Santos, que vos deu a graça de 
tão exímios intercessores, vos 
abençoe hoje e para sempre.

A. Amém. 
P. Libertos por sua intercessão dos 

males presentes, e estimulados 
pelo exemplo de suas vidas, este-
jais constantemente a serviço de 
Deus e dos irmãos. 

A. Amém. 
P. E assim, com todos eles, vos 

seja dado gozar a felicidade da-
quela pátria, na qual a Igreja 
exulta eternamente pela comu-
nhão gloriosa de seus filhos com 
os cidadãos do céu.

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-po-

deroso, Pai e Filho + e Espírito 
Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre

A. Amém.
P. Glorificai o Senhor com vossa 

vida! Ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.

A. Graças a Deus. 

Hino do Jubileu 2025
Ref.: Chama viva da minha es-

perança, este canto suba para 
Ti! Seio eterno de infinita vida, 
no caminho, eu confio em Ti!

1. Toda a língua, povo e nação tua 
luz encontra na Palavra. Os teus 
filhos, frágeis e dispersos se reú-
nem no teu Filho amado.

2. Deus nos olha terno e pacien-
te: nasce a aurora de um futuro 
novo. Novos Céus, Terra feita 
nova: passa os muros, Espírito 
de Vida!

3. Ergue os olhos, move-te com 
o vento, não te atrases: chega 
Deus, no tempo. Jesus Cristo por 
ti se fez homem: aos milhares, 
seguem o caminho.
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Comunidade em Oração 
Liturgia para a Comemoração de Todos os Fiéis Defuntos – 02.11.2025

- Para quem tem fé, a morte não é o fim.
- Jubileu 2025: “Peregrinos de Esperança”.
Cor litúrgica: ROXA     Ano 47 - Nº 2779      Comissão Dioc. de Liturgia – Erechim/RS – www.diocesedeerexim.org.br

(As orações desta 
Missa estão no Missal 
Romano, p.848, 
formulário 3. As 
páginas das leituras 
vêm indicadas em 
cada uma, conforme 
o Lecionário 
Dominical).

1. RITOS INICIAIS 

Todos os que morreram em Cristo 
com Ele ressuscitarão para a 
vida, na morada preparada 
pelo Pai para cada um de nós, 
onde não haverá morte, dor ou 
sofrimento.

(Nº 620) 1. A vida, pra quem 
acredita, não é passageira ilusão 
e a morte se torna bendita, porque 
é nossa libertação.

Ref.: Nós cremos na vida eterna 
e na feliz ressurreição. Quando 
de volta à casa paterna com o 
Pai os filhos se encontrarão.

2. No céu não haverá tristeza, 
doença, nem sombra de dor e o 
prêmio da fé é a certeza de viver 
feliz com o Senhor.

3. O Cristo será, neste dia, a luz 
que há de em todos brilhar. A Ele 
imortal melodia os eleitos hão de 
entoar.

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos 

cumula de toda alegria e paz em 
nossa fé, pela ação do Espírito 
Santo, esteja convosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia

Ato Penitencial
P. O Senhor disse: “Quem dentre 

vós estiver sem pecado, atire a 
primeira pedra”. Reconheçamo-
nos todos pecadores e perdoemo-
nos mutuamente do fundo do 
coração (silêncio).

(Nº 699) S. Senhor, que sois a 
plenitude da verdade e da graça, 
tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós. 
Senhor tende piedade de nós!

S. Cristo, que vos tornastes pobre 
para nos enriquecer, tende 
piedade de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós. 
Cristo, tende piedade de nós!

S. Senhor, que viestes fazer de nós 
um povo santo, tende piedade de 
nós.

A. Senhor, tende piedade de nós. 
Senhor tende piedade de nós!

P. Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.

A. Amém. 

Oração Coleta
P. OREMOS. Ó Deus, pela 

vitória sobre a morte, fizestes 
vosso Filho unigênito subir ao 
céu, concedei aos vossos fiéis 
defuntos que, libertos desta vida 
mortal, possam contemplar-vos 
para sempre como seu criador 
e redentor. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
1ª Leitura: 2Mc 12,43-46 
(Lecionário Dominical, p.1051)

L. Leitura do Segundo Livro dos 
Macabeus.

Naqueles dias, Judas mandou 
fazer uma coleta, recolhendo 
cerca de dez mil dracmas, que 
enviou a Jerusalém para que 
se oferecesse um sacrifício pelo 
pecado. Ação justa e nobre, 
inspirada na sua crença na 
ressurreição. Pois, se ele não 
esperasse que os soldados mortos 
haviam de ressuscitar, teria 
sido vão e supérfluo rezar por 
eles. Considerava, porém, que 
aos que morrem piedosamente 
está reservada uma bela 
recompensa. Santo e piedoso 
pensamento, este de orar pelos 
mortos. Por isso ele ofereceu 
um sacrifício expiatório pelos 
defuntos, para que fossem livres 
dos seus pecados. - Palavra do 
Senhor. 

A. Graças a Deus.
 

Salmo: Sl 26(27)
(Lecionário Dominical, p.1062)

S. Sei que a bondade do Senhor eu 
hei de ver na terra dos viventes.

A. Sei que a bondade do Senhor 
eu hei de ver na terra dos 
viventes.

1. - O Senhor é minha luz e 
salvação;* de quem eu terei 
medo? - O Senhor é proteção da 
minha vida;* perante quem eu 
tremerei?

2. - Ao Senhor eu peço apenas 
uma coisa* e é isto que eu 
desejo: - habitar no santuário do 
Senhor* por toda a minha vida; - 
saborear a suavidade do Senhor* 
e contemplá-lo no seu templo.

3. - Ó Senhor, ouvi a voz do meu 
apelo,* atendei por compaixão! 



= É vossa face que eu procuro. + 
Não afasteis em vossa ira o vosso 
servo,* sois vós o meu auxílio! 

4. - Sei que a bondade do Senhor 
eu hei de ver* na terra nos 
viventes. - Espera no Senhor e 
tem coragem,* espera no Senhor. 

2ª Leitura: Rm 5,5-11
(Lecionário Dominical, p.1068)    

L. Leitura da Carta de São Paulo 
aos Romanos.   

Irmãos,  a esperança não 
decepciona, porque o amor de 
Deus foi derramado em nossos 
corações pelo Espírito Santo que 
nos foi dado. Com efeito, quando 
éramos ainda fracos, Cristo 
morreu pelos ímpios no tempo 
marcado.  Dificilmente alguém 
morrerá por um justo; por uma 
pessoa muito boa, talvez alguém se 
anime a morrer. Pois bem, a prova 
de que Deus nos ama é que Cristo 
morreu por nós quando éramos 
ainda pecadores. Muito mais 
agora, que já estamos justificados 
pelo sangue de Cristo, seremos 
salvos da ira por ele.  Quando 
éramos inimigos de Deus, fomos 
reconciliados com ele pela morte 
do seu Filho; quanto mais agora, 
estando já reconciliados, seremos 
salvos por sua vida! Ainda mais, 
nós nos gloriamos em Deus, por 
nosso Senhor Jesus Cristo. É 
por ele que, já desde o tempo 
presente, recebemos a reconci
liação. - Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 728) /:Aleluia, aleluia, 

aleluia, aleluia!:/
L. Bem-aventurados são os mortos, 

que morrem no Senhor, desde 
agora; pois hão de descansar de 
suas fadigas, e consigo levarão 
as suas obras.

/:Aleluia, aleluia, aleluia, 
aleluia!:/

Evangelho: Jo 5,24-29
(Lecionário Dominical, p.1092)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.

P. + Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo João.

A. Glória a vós, Senhor! 	

P. Naquele tempo, disse Jesus 
aos judeus: “Em verdade, em 
verdade vos digo, quem ouve a 
minha palavra e crê naquele que 
me enviou, possui a vida eterna. 
Não será condenado, pois já 
passou da morte para a vida. Em 
verdade, em verdade, eu vos 
digo: está chegando a hora, e já 
chegou, em que os mortos ouvirão 
a voz do Filho de Deus e os que 
a ouvirem viverão.  Porque, 
assim como o Pai possui a vida 
em si mesmo, do mesmo modo 
concedeu ao Filho possuir a 
vida em si mesmo.  Além disso, 
deu-lhe o poder de julgar, pois 
ele é o Filho do Homem.  Não 
fiqueis admirados com isso, 
porque vai chegar a hora em 
que todos os que estão nos 
túmulos ouvirão a voz do Filho 
e sairão: aqueles que fizeram o 
bem, ressuscitarão para a vida; 
e aqueles que praticaram o mal, 
para a condenação. - Palavra da 
Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia

Profissão de Fé
A. Creio em um só Deus Pai 

todo-poderoso, criador do céu 
e da terra, de todas as coisas 
visíveis e invisíveis. Creio em 
um só Senhor, Jesus Cristo, 
Filho Unigênito de Deus, 
nascido do Pai antes de todos 
os séculos: Deus de Deus, luz 
da luz, Deus verdadeiro de 
Deus verdadeiro, gerado, não 
criado, consubstancial ao Pai. 
Por ele todas as coisas foram 
feitas, e por nós, homens, e 
para nossa salvação, desceu 
dos céus e se encarnou pelo 
Espírito Santo no seio da 
Virgem Maria, e se fez homem. 
Também por nós foi crucificado 
sob Pôncio Pilatos; padeceu 

e foi sepultado. Ressuscitou 
ao terceiro dia, conforme as 
Escrituras, e subiu aos céus, 
onde está sentado à direita do 
Pai. E de novo há de vir, em 
sua glória, para julgar os vivos 
e os mortos; e o seu Reino não 
terá fim. Creio no Espírito 
Santo, Senhor que dá a vida, 
e procede do Pai e do Filho; e 
com o Pai e o Filho é adorado e 
glorificado: ele que falou pelos 
profetas. Creio na Igreja, una, 
santa, católica e apostólica. 
Professo um só batismo para a 
remissão dos pecados. E espero 
a ressurreição dos mortos e a 
vida do mundo que há de vir. 
Amém.

Oração dos Fiéis
P. Irmãos e irmãs, tendo alimentado 

a nossa esperança com a escuta 
da Palavra, apresentemos as 
nossas preces no altar do Deus 
da vida.  

A. Ouvi-nos, Senhor dos vivos e 
dos mortos.

L. 1. Ao Pai, fonte de toda a 
vida, que nos deu a promessa 
da ressurreição, para que acolha 
em seus braços os nossos irmãos 
e irmãs que chegaram ao fim 
da sua peregrinação terrestre, 
peçamos, irmãos.

2. Ao Pai de infinita bondade, que 
compreende a dor e a fragilidade 
humanas, para que ilumine os 
ministros que acompanham as 
pessoas enlutadas e todos os 
profissionais que lidam com 
a doença, a morte e o luto, 
peçamos, irmãos.

3. Ao Pai de imensa compaixão, 
para que faça de nós uma 
comunidade acolhedora para 
todos os que vivem o luto e a 
tristeza, peçamos, irmãos.

4. Ao Pai da bem-aventurada 
esperança, para que sejamos 
portadores da mensagem da 
ressurreição a todas as pessoas, 
peçamos, irmãos.

5...



Oração do Jubileu 2025
Pai que estás nos céus, a fé que 

nos deste no teu filho Jesus 
Cristo, nosso irmão, e a chama 
de caridade derramada nos 
nossos corações pelo Espírito 
Santo despertem em nós a 
bem-aventurada esperança 
para a vinda do teu Reino. A 
tua graça nos transforme em 
cultivadores diligentes das 
sementes do Evangelho que 
fermentem a humanidade e o 
cosmos, na espera confiante 
dos novos céus e da nova terra, 
quando, vencidas as potências 
do Mal, se manifestar para 
sempre a tua glória. A graça 
do Jubileu reavive em nós, 
Peregrinos de Esperança, 
o desejo dos bens celestes e 
derrame sobre o mundo inteiro 
a alegria e a paz. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 624) Ref.: Os olhos jamais 
contemplaram, ninguém pode 
explicar o que Deus tem prepa-
rado àquele que em vida o amar.

1. As lutas, a dor e o sofrer tão 
próprios à vida do ser ninguém 
poderá comparar com a glória 
sem fim do céu.

2. Foi Cristo quem nos mereceu 
co’a morte, a vida e o céu e ainda 
se entrega por nós como oferta 
constante ao Pai.

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Senhor, aceitai, benigno, a 

oblação que vos oferecemos em 
favor de todos os vossos filhos 
e filhas que adormeceram em 
Cristo, para que, libertos dos laços 
da morte, por este incomparável 
sacrifício, mereçam a vida 
eterna.  Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística II
(Missal, p.536)

Prefácio dos fiéis defuntos IV: 
Da Vida Eterna à Glória do Céu

(Missal, p.521)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em 

Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa 

salvação.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso. Vosso poder nos 
chamou à vida, vossa providência 
nos conduz; por vossa ordem 
na terra, da qual fomos tirados, 
somos absolvidos da lei do 
pecado e, redimidos pela morte 
do vosso Filho, despertaremos, 
ao vosso chamado, para 
termos parte na glória da sua 
ressurreição. Por isso, com os 
Anjos e a multidão dos Santos, 
vos entoamos um hino de louvor, 
cantando (dizendo) a uma só voz: 

A. (Nº 758/D) Santo, santo, santo 
sois Senhor! Santo, santo, santo 
sois Senhor, nosso Deus! 1. O 
céu e a terra proclamam vossa 
glória. Hosana nas alturas, 
hosana nas alturas! 2. Bendito 
o que vem em nome do Senhor. 
Hosana nas alturas, hosana nas 
alturas!

P. Na verdade, ó Pai, vós sois 
Santo, fonte de toda santidade. 
Santificai, pois, estes dons, 
derramando sobre eles o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e + o Sangue de 
nosso Senhor Jesus Cristo.

A. Enviai o vosso Espírito Santo!
P. Estando para ser entregue e 

abraçando livremente a paixão, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu e 
o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em 
suas mãos e, dando graças 
novamente, o entregou a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS, PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.

P. Mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa 

morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor 
Jesus!

P. Celebrando, pois, o memorial 
da morte e ressurreição do vosso 
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, 
o Pão da vida e o Cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque 
nos tornastes dignos de estar aqui 
na vossa presença e vos servir.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Suplicantes, vos pedimos que, 
participando do Corpo e Sangue 
de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Lembrai-vos, o Pai, da vossa 
Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro; e aqui convocada 
no dia em que Cristo venceu a 
morte e nos fez participantes de 
sua vida imortal; que ela cresça 
na caridade, em comunhão com 
o Papa N., com o nosso Bispo N., 
os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros, os diáconos e todos 
os ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Lembrai-vos também, na vossa 
misericórdia, dos nossos irmãos 
e irmãs que adormeceram na 
esperança da ressurreição e de 
todos os que partiram desta vida; 
acolhei-os junto a vós na luz da 
vossa face.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!
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P. Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos 
participar da vida eterna, com a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os Apóstolos 
(Santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos que neste mundo 
viveram na vossa amizade, a fim 
de vos louvarmos e glorificarmos 
por Jesus Cristo, vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo 
poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém!

Rito da Comunhão 
(Pai nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 630) 1. A nossa vida a um sopro 

é semelhante, e nós passamos 
como o tempo, num instante; 
pois são mil anos pra Deus como 
um dia, como a vigília de uma 
noite que se foi.

Ref.: Só Tu, meu Deus, me dás o 
Pão que vence a morte, o mal 
e a dor. Só Tu, meu Deus, me 
dás o Pão da vida nova em teu 
amor.

2. Tal como a flor que de manhã 
no campo cresce, logo de tarde 
é cortada e fenece, assim a vida 
é muito breve aqui na terra, feita 
de luta, de vaidade e muita dor.

3. Que o teu Espírito nos dê 
sabedoria, pra bem vivermos 
nossos anos, nossos dias. Tem 
compaixão, Senhor, dos teus 
humildes servos, e exultará de 
alegria o coração.

4. Já aqui na terra Tu revelas tua 
bondade a quem te busca sempre 
com sinceridade. E é vivendo 
na esperança desta glória, que 
caminhamos ao clarão da tua luz.

5. Hei de cantar tua bondade 
eternamente, me confiar à tua 
graça tão somente. Só Tu, 
Senhor, podes salvar a minha 
vida; e desde já, me entrego 
inteiro em tuas mãos.

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Senhor, que acolhestes 

o sacrifício que celebramos, 
derramai a abundância da vossa 
misericórdia sobre os vossos fiéis 
defuntos, e concedei a plenitude da 
alegria eterna aos que agraciastes 
com o dom do Batismo. Por Cristo, 
nosso Senhor. 

A. Amém.

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Solene
(Missal, p.588, n.20)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus, criador e Pai, que na 

ressurreição do seu Filho deu 
aos que creem a esperança na 
ressurreição, derrame sobre vós 
as suas bênçãos. 

A. Amém.
P. Cristo, que nos redimiu por sua 

cruz, vos renove em seu amor e 
conceda aos que morreram a luz 
e a paz.

A. Amém.
P. O Espírito Consolador conceda 

gozar a felicidade prometida a 
vós que esperais a vinda gloriosa 
do Senhor.

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-

poderoso, Pai e Filho + e 
Espírito Santo, desça sobre vós e 
permaneça para sempre.

A. Amém. 
P. A esperança seja vossa força. 

Ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe. 

A. Graças a Deus. 

Hino do Jubileu 2025
Ref.: Chama viva da minha 

esperança, este canto suba 
para Ti! Seio eterno de infinita 
vida, no caminho, eu confio em 
Ti!

1. Toda a língua, povo e nação 
tua luz encontra na Palavra. Os 
teus filhos, frágeis e dispersos se 
reúnem no teu Filho amado.

2. Deus nos olha terno e paciente: 
nasce a aurora de um futuro 
novo. Novos Céus, Terra feita 

nova: passa os muros, Espírito 
de Vida!

3. Ergue os olhos, move-te com 
o vento, não te atrases: chega 
Deus, no tempo. Jesus Cristo por 
ti se fez homem: aos milhares, 
seguem o caminho.

Cantos Alternativos
(Comunhão) (Nº 631) Ref. A 

minh’alma tem sede de Deus, 
pelo Deus vivo anseia co’ardor. 
/:Quando irei ao encontro de 
Deus, e verei tua face, Senhor?:/

1. A ovelha sedenta procura o 
riacho, a minh’alma suspira por 
Deus. Onde o acho?

2. Pelas águas que correm suspira 
a ovelha, pelas fontes de Deus a 
minh’alma anseia.

3. Dor e lágrima são meu 
constante alimento. “Onde está 
o teu Deus?” dizem os maus e 
aguento.

(Nº 652) Ref.: Confia minh’alma 
no Senhor,/ nele está minha 
esperança! Sl 129(130)

1. Das profundezas eu clamo a 
vós, Senhor, / escutai a minha 
voz. Vossos ouvidos estejam 
bem atentos / ao clamor da minha 
prece!

2. Se levardes em conta nossas 
faltas,/ quem haverá de subsistir? 
Mas em bós se encontra o perdão, 
/ eu vos temo e em vós espero.

3. No Senhor ponho a minha 
esperança,/ espero em sua 
palavra. A minh’alma espera no 
Senhor / mais que o vigia pela 
aurora.

4. Espera Israel pelo Senhor / mais 
que o vigia pela aurora.  Pois no 
Senhor se encontra toda a graça / 
e copiosa redenção.

5. Glória ao Pai, ao Filho e ao 
Santo Espírito,/ desde agora e 
para sempre, Ao Deus que é, que 
era e que vem / pelos séculos, 
Amém!

(Final) (Nº 644) 1. Com minha 
mãe estarei na santa glória um 
dia, ao lado de Maria, no céu 
triunfarei.



(As orações encontram-se nas pp.850-851).
1. RITOS 
INICIAIS

Celebrando a 
dedicação da 
grande e honrosa 
A rq u i b a s í l i c a 
de São João do 
Latrão, no ano 

324, peçamos ao Senhor o dom 
da unidade para toda a sua 
Igreja, sob o pastoreio do Papa 
Leão XIV.

(Nº 344) Ref.: Com a Igreja 
subiremos ao altar do Senhor!

1. Toda a Igreja aqui está para o 
encontro com Deus, Ele mesmo 
o marcou para nós, filhos seus.

2. Entre nós e o Pai Santo está 
Jesus, nosso irmão: mediador, 
sacerdote, nosso ponto de união.

3. Rezaremos com Cristo o 
perfeito louvor e seremos ao Pai 
uma imagem do amor.

4. Céus e terra estarão na oblação 
de Jesus, quer unir num rebanho 
os remidos da cruz.

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.
P. A graça e a paz de Deus, nosso 

Pai, e de Jesus Cristo, nosso 
Senhor, estejam convosco. 

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia

Ato Penitencial 
P. De coração contrito e humilde, 

aproximemo-nos do Deus justo 
e santo para que tenha piedade 
de nós, pecadores (silêncio).

Comunidade em Oração 
Liturgia para a Festa da Dedicação da Basílica do Latrão - 09.11.2025
- Basílica de São João do Latrão, Catedral do Bispo de Roma e Mãe de todas as igrejas do mundo.
- Jubileu 2025: “Peregrinos de Esperança”.
Cor litúrgica: BRANCA    Ano 47 - Nº 2780    Comissão Dioc. de Liturgia – Erechim/RS – www.diocesedeerexim.org.br

P. Tende compaixão de nós, 
Senhor.

A. Porque somos pecadores.
P. Manifestai, Senhor, a vossa 

misericórdia.
A. E dai-nos a vossa salvação.
P. Deus todo-poderoso tenha 

compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.

A. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de 

nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de 

nós.

Glória
(Nº 716/F) Ref.: Glória a Deus lá 

nos céus e paz aos seus. Amém!
1. Glória a Deus nos altos céus, 

paz na terra aos seus amados. A 
vós louvam, Rei celeste, os que 
foram libertados.

2. Deus e Pai, nós vos louvamos, 
adoramos, bendizemos, damos 
glória ao vosso nome, vossos 
dons agradecemos.

3. Senhor nosso, Jesus Cristo, 
Unigênito do Pai, vós de Deus, 
Cordeiro Santo, nossas culpas 
perdoai.

4. Vós que estais junto do Pai, 
como nosso intercessor, acolhei 
nossos pedidos, atendei nosso 
clamor.

5. Vós somente sois o Santo, o 
Altíssimo, o Senhor, com o 
Espírito divino, de Deus Pai no 
esplendor.

Oração Coleta
P. OREMOS. Ó Deus, com pedras 

vivas e escolhidas preparais um 
templo eterno para a vossa glória; 

aumentai na vossa Igreja os dons 
do Espírito que lhe destes, para 
que vosso povo fiel cresça sempre 
mais, edificando a Jerusalém 
celeste. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.

A. Amém. 

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, p.1102-1104)
1ª Leitura: Ez 47,1-2.8-9.12

L. Leitura da Profecia de 
Ezequiel.

Naqueles dias, o homem fez-me 
voltar até a entrada do Templo 
e eis que saía água da sua parte 
subterrânea na direção leste, 
porque o Templo estava voltado 
para o oriente; a água corria do 
lado direito do Templo, ao sul do 
altar. Ele fez-me sair pela porta 
que dá para o norte, e fez-me dar 
uma volta por fora, até à porta que 
dá para o leste, onde eu vi a água 
jorrando do lado direito. Então 
ele me disse: “Estas águas correm 
para a região oriental, descem para 
o vale do Jordão, desembocam nas 
águas salgadas do mar, e elas se 
tornarão saudáveis. Onde o rio 
chegar, todos os animais que ali 
se movem poderão viver. Haverá 
peixes em quantidade, pois ali 
desembocam as águas que trazem 
saúde; e haverá vida onde chegar 
o rio. Nas margens junto ao rio, 
de ambos os lados, crescerá toda 
espécie de árvores frutíferas; suas 
folhas não murcharão e seus 
frutos jamais se acabarão: cada 
mês darão novos frutos, pois as 
águas que banham as árvores 
saem do santuário. Seus frutos 



servirão de alimento e suas folhas 
serão remédio”. - Palavra do 
Senhor.

A. Graças a Deus.
 

Salmo: Sl 45(46)
S. Os braços de um rio vêm trazer 

alegria à Cidade de Deus, à 
morada do Altíssimo.

A. Os braços de um rio vêm 
trazer alegria à Cidade de 
Deus, à morada do Altíssimo. 
S. - 1. O Senhor para nós é 
refúgio e vigor,* sempre pronto, 
mostrou-se um socorro na 
angústia; - assim não tememos, se 
a terra estremece,* se os montes 
desabam, caindo nos mares.

- 2. Os braços de um rio vêm 
trazer alegria* à Cidade de 
Deus, à morada do Altíssimo. - 
Quem a pode abalar? Deus está 
no seu meio!* Já bem antes da 
aurora, ele vem ajudá-la.

- 3. Conosco está o Senhor do 
universo!* O nosso refúgio é 
o Deus de Jacó! - Vinde ver, 
contemplai os prodígios de Deus 
+ e a obra estupenda que fez no 
universo:* reprime as guerras na 
face da terra. R.

2ª Leitura: 1Cor 3,9c-11.16-17
L. Leitura da Primeira Carta de 

São Paulo aos Coríntios.
Irmãos, vos sois lavoura de Deus, 

construção de Deus. Segundo 
a graça que Deus me deu,  eu 
coloquei – como experiente 
mestre de obra – o alicerce, 
sobre o qual outros se põem a 
construir. Mas cada qual veja 
bem como está construindo. 
De fato, ninguém pode colocar 
outro alicerce diferente do 
que está aí, já́ colocado: Jesus 
Cristo. Acaso não sabeis que 
sois santuário de Deus e que o 
Espirito de Deus mora em vos? 
Se alguém destruir o santuário 
de Deus, Deus o destruirá, pois 
o santuário de Deus é santo, 
e vos sois esse santuário. - 
Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus. 

Aclamação ao Evangelho
(Nº 741) /:Aleluia, aleluia, 

aleluia, aleluia!:/
L. Esta casa eu escolhi e 

santifiquei, para nela estar meu 
nome para sempre.

/:Aleluia, aleluia, aleluia, 
aleluia!:/

Evangelho: Jo 2,13-22
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho 

de Jesus Cristo segundo João. 
A. Glória a Vós, Senhor.
P. Estava próxima a Páscoa dos 

judeus e Jesus subiu a Jerusalém. 
No Templo, encontrou os 
vendedores de bois, ovelhas 
e pombas e os cambistas que 
estavam aí sentados. Fez então 
um chicote de cordas e expulsou 
todos do Templo, junto com as 
ovelhas e os bois; espalhou as 
moedas e derrubou as mesas 
dos cambistas. E disse aos 
que vendiam pombas: “Tirai 
isto daqui! Não façais da 
casa de meu Pai uma casa de 
comércio!” Seus discípulos 
lembraram-se, mais tarde, que 
a Escritura diz: “O zelo por tua 
casa me consumirá”. Então os 
judeus perguntaram a Jesus: 
“Que sinal nos mostras para 
agir assim?” Ele respondeu: 
“Destruí, este Templo, e em 
três dias o levantarei”. Os 
judeus disseram: “Quarenta e 
seis anos  foram precisos para 
a construção deste santuário e 
tu o levantarás em três dias?” 
Mas Jesus estava falando do 
Templo do seu corpo. Quando 
Jesus ressuscitou, os discípulos 
lembraram-se do que ele tinha 
dito e acreditaram na Escritura 
e na palavra dele. - Palavra da 
Salvação.

A. Glória a vós, Senhor! 

Homilia 

Profissão de Fé
A. Creio em Deus...

Oração dos Fiéis
P. Celebramos, hoje, com 

exultação jubilosa, a dedicação 
da mãe de todas as igrejas. 
Supliquemos a Deus, com 
humildade, dizendo:

A. Edificai, Senhor, a vossa 
Igreja.

1. Pela Igreja, Esposa de Cristo, 
dispersa no mundo inteiro, 
para que continue sendo 
fiel ao Evangelho fazendo 
o povo crescer nas obras de 
misericórdia, rezemos.

2. Pelo Papa Leão XIV, para que, 
conduzindo e edificando a Igreja 
na caridade, favoreça sempre 
mais a unidade de todos os que 
creem em Cristo, rezemos.

3. Para que vivendo como 
peregrinos de esperança, 
construamos a Igreja terrena 
buscando sempre a vida na 
Igreja celeste, rezemos.

4...
A. (Oração pelas Vocações)

3. LITURGIA EUCARÍSTICA 
Apresentação das Oferendas

(Nº 442) 1. Nas tuas mãos, ó Pai 
do céu, todo o universo, frágil 
canoa a navegar. Tem equilíbrio 
e segurança, espaço e tempo, e a 
humanidade que vem desfrutar.

Ref.: O vinho e pão que nós 
trazemos falam do amor de 
quem constrói a vida. Vem 
sustentar, ó Pai teu Reino: que 
a tua voz no mundo inteiro 
seja ouvida.

2. Mas nossa terra, que é o lugar 
da consciência, não aprendeu 
a conviver. São tantos reinos, 
cada qual querendo tudo e as 
multidões com tamanho sofrer.

3. Cuidar da terra e da justiça 
para todos: o compromisso que 
te apraz. Que a tua mesa seja 
anúncio do teu Reino, que os 
povos todos cultivem a paz.



P. Orai, irmãos e irmãs, para 
que o meu e vosso sacrifício 
seja aceito por Deus Pai todo-
poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para 
glória do seu nome, para nosso 
bem e de toda a sua santa 
Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Aceitai, Senhor, as nossas 

oferendas, e concedei aos que 
vos suplicam obter a força dos 
sacramentos e o fruto de suas 
preces. Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 

Oração Eucarística III
(Missal, p.545)

Prefácio: O Mistério da Igreja, 
Esposa de Cristo e Templo do 

Espírito Santo
(Missal, p.890)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em 

Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa 

salvação.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno 
e todo-poderoso. Vós, doador 
da graça, vos dignais habitar 
esta casa de oração para que, 
com vosso constante auxílio e 
favorecidos por vossos dons, 
nos tornemos templo do Espírito 
Santo, resplandecendo pela 
santidade de vida. Também, 
sem cessar, santificais a Igreja, 
esposa de Cristo, simbolizada 
nos templos visíveis, para que, 
como Mãe exultante de muitos 
filhos, seja acolhida em vossa 
glória no céu. Por isso, unidos 
aos anjos e a todos os santos, 
nós vos aclamamos jubilosos, 
cantando (dizendo) a uma só 
voz: 

(Nº 758/M) Santo, santo, santo, 
Senhor Deus do universo! O 
céu e a terra proclamam vossa 
glória.

Hosana, hosana, hosana nas 
alturas. Bendito o que vem 
em nome do Senhor. Hosana, 
hosana, hosana nas alturas.

P. Na verdade, vós sois Santo, 
ó Deus do universo, e tudo o 
que criastes proclama o vosso 
louvor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e 
pela força do Espírito Santo, dais 
vida e santidade a todas as coisas 
e não cessais de reunir para vós 
um povo que vos ofereça em 
toda parte, do nascer ao pôr do 
sol, um sacrifício perfeito. Por 
isso, ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as 
oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas a fim 
de que se tornem o Corpo e + 
o Sangue de vosso Filho, nosso 
Senhor Jesus Cristo, que nos 
mandou celebrar estes mistérios. 
A. Enviai o vosso Espírito 
Santo!

P. Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu e 
o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, pronunciou a bênção de 
ação de graças, e o deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS, PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.

P. Mistério da fé e do amor!
A. Todas as vezes que comemos 

deste pão e bebemos deste 
cálice, anunciamos, Senhor, 
a vossa morte, enquanto 

esperamos a vossa vinda!
P. Celebrando agora, ó Pai, o 

memorial da paixão redentora 
do vosso Filho, da sua gloriosa 
ressurreição e ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em 
ação de graças este sacrifício 
vivo e santo. 

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Olhai com bondade a oblação 
da vossa Igreja e reconhecei nela 
o sacrifício que nos reconciliou 
convosco; concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo 
e o Sangue do vosso Filho, 
repletos do Espírito Santo, nos 
tornemos em Cristo um só corpo 
e um só espírito. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Que o mesmo Espírito faça de 
nós uma eterna oferenda para 
alcançarmos a herança com 
os vossos eleitos: a santíssima 
Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os vossos 
santos Apóstolos e gloriosos 
Mártires, (Santo do dia ou 
padroeiro) e todos os Santos, 
que não cessam de interceder 
por nós na vossa presença.

A. Fazei de nós uma perfeita 
oferenda!

P. Nós vos suplicamos, Senhor, 
que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e 
a salvação ao mundo inteiro. 
Confirmai na fé e na caridade 
a vossa Igreja, que caminha 
neste mundo com o vosso servo 
o Papa N. e o nosso Bispo N., 
com os bispos do mundo inteiro, 
os presbíteros e diáconos, os 
outros ministros e o povo por 
vós redimido. Atendei propício 
às preces desta família, que 
reunistes em vossa presença. 
Reconduzi a vós, Pai de 
misericórdia, todos os vossos 
filhos e filhas dispersos pelo 
mundo inteiro. 

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
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P. Acolhei com bondade no 
vosso reino os nossos irmãos e 
irmãs que partiram desta vida 
e todos os que morreram na 
vossa amizade. Unidos a eles, 
esperamos também nós saciar-
nos eternamente da vossa glória, 
por Cristo, Senhor nosso. Por 
ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-
poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém!

Rito da Comunhão 
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 166) Ref.: Destruí este 

templo, disse Cristo e em três 
dias haverei de reerguê-lo. 
/:Ele falava do templo do seu 
corpo.:/

1. Ó Senhor de coração vos 
dou graças, porque ouvistes 
as palavras dos meus lábios! 
Perante os vossos anjos vou 
cantar-vos e ante o vosso templo 
vou prostrar-me.

2. Eu agradeço vosso amor, vossa 
verdade, porque fizestes muito 
mais que prometestes; naquele 
dia em que gritei, vós me 
escutastes e aumentastes o vigor 
de minha alma.

3. Os reis de toda a terra hão de 
louvar-vos quando ouvirem, ó 
Senhor, vossa promessa. Hão de 
cantar vossos caminhos e dirão: 
“Como a glória do Senhor é 
grandiosa!”

4. Altíssimo é o Senhor, mas olha 
os pobres, e de longe reconhece 
os orgulhosos. Se no meio da 
desgraça eu caminhar, vós me 
fazeis tornar à vida novamente.

5. Completai em mim a obra 
começada; Ó Senhor, vossa 
bondade é para sempre! Eu vos 
peço: não deixeis inacabada esta 
obra que fizeram vossas mãos!

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Ó Deus, que nos 

destes a Igreja neste mundo 
como imagem da Jerusalém 
celeste, concedei-nos, pela 
participação neste sacramento, 
ser templos da vossa graça e 
chegar onde habita a vossa 
glória. Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Solene
(Missal, p.588, n.19)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus, o Senhor do céu e da 

terra, que hoje vos reuniu para 
o aniversário da dedicação de 
sua casa vos conceda copiosas 
bênçãos do céu.

A. Amém.
P. Deus que, em seu Filho, 

quis congregar todos os filhos 
dispersos, faça de vós seu templo 
e morada do Espírito Santo.

A. Amém.
P. E, assim, na felicidade de 

serdes purificados, possais ser 
o templo em que Deus habita, e 
possuir, com todos os santos, a 
herança da felicidade eterna.

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-

poderoso, Pai e Filho + e 
Espírito Santo, desça sobre vós 
e permaneça para sempre.

A. Amém.
P. Ide em paz e o Senhor vos 

acompanhe.
A. Graças a Deus.

Oração do Jubileu 2025
Pai que estás nos céus, a fé que 

nos deste no teu filho Jesus 
Cristo, nosso irmão, e a chama 
de caridade derramada nos 
nossos corações pelo Espírito 
Santo despertem em nós a bem-
aventurada esperança para a 
vinda do teu Reino. A tua graça 
nos transforme em cultivadores 
diligentes das sementes do 
Evangelho que fermentem a 

humanidade e o cosmos, na 
espera confiante dos novos 
céus e da nova terra, quando, 
vencidas as potências do Mal, 
se manifestar para sempre a 
tua glória. A graça do Jubileu 
reavive em nós, Peregrinos de 
Esperança, o desejo dos bens 
celestes e derrame sobre o 
mundo inteiro a alegria e a paz.

Hino do Jubileu 2025
Ref.: Chama viva da minha 

esperança, este canto suba 
para Ti! Seio eterno de infinita 
vida, no caminho, eu confio em 
Ti!

1. Toda a língua, povo e nação 
tua luz encontra na Palavra. Os 
teus filhos, frágeis e dispersos se 
reúnem no teu Filho amado.

2. Deus nos olha terno e paciente: 
nasce a aurora de um futuro 
novo. Novos Céus, Terra feita 
nova: passa os muros, Espírito 
de Vida!

3. Ergue os olhos, move-te com 
o vento, não te atrases: chega 
Deus, no tempo. Jesus Cristo por 
ti se fez homem: aos milhares, 
seguem o caminho.

Canto Alternativo
(Nº 521) 1. Somos pequeno 

rebanho em busca da salvação. 
Temos mais força, mais vida, 
nesta comunhão.

Ref.: /:Comunhão de amor, 
festa de irmãos. Partilhando 
o pão encontramos o próprio 
Deus.:/

2. Sou o Caminho, a Verdade, 
Vida, o maior valor. O Bom 
Pastor, vosso guia, vosso 
Salvador!

3. Sou verdadeira videira, meu Pai 
é o agricultor. Vós sois os ramos 
benditos, juntos pelo amor. 

4. Sou vosso santo alimento, 
dei minha vida por vós. Quem 
comer vive pra sempre, pão que 
vem do céu.

5. Estarei sempre convosco, não 
vos abandonarei. Depois da cruz 
e da morte ressuscitarei.
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1. RITOS 
INICIAIS
Em meio às 
vicissitudes 
da vida, 
aprendamos 
a colocar 
a nossa 
e s p e r a n ç a 

somente em Deus, que é eterno.
(Nº 362) Ref.: Juntos como 

irmãos, membros da Igreja, 
vamos caminhando, vamos 
caminhando. Juntos como 
irmãos, ao encontro do Senhor.

1. Somos povo que caminha num 
deserto como outrora, lado a 
lado, sempre unidos, para a terra 
prometida.

2. Na unidade caminhemos: foi 
Jesus que nos uniu. Nosso Deus 
hoje louvemos: seu amor nos 
reuniu.

3. A Igreja está em marcha: a um 
mundo novo vamos nós, onde 
reinará a paz, onde reinará o 
amor.

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.
P. A graça e a paz daquele que 

é, que era e que vem, estejam 
convosco. 

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia

Ato Penitencial
P. O Senhor disse: “Quem dentre 

vós estiver sem pecado, atire a 
primeira pedra”. Reconheçamo-
nos todos pecadores e perdoemo-
nos mutuamente do fundo do 
coração (silêncio).

(Nº 698) S. Senhor, que viestes 
salvar os corações arrependidos.

A. Piedade, piedade, piedade de 
nós.

S. Ó Cristo, que viestes chamar os 
pecadores humilhados.

A. Piedade, piedade, piedade de 
nós.

S. Senhor, que intercedeis por nós 
junto a Deus Pai que nos perdoa.

A. Piedade, piedade, piedade de 
nós.

P. Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.

A. Amém. 

Glória
P. Glória a Deus nas alturas, e paz 

na terra aos homens por ele 
amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso. 
Nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos, nós vos adoramos, 
nós vos glorificamos, nós vos 
damos graças por vossa imensa 
glória. Senhor Jesus Cristo, 
Filho Unigênito, Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. Vós que tirais o 
pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Vós que tirais 
o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. Vós que estais à 
direita do Pai, tende piedade 
de nós. Só vós sois o Santo, 
só vós, o Senhor, só vós, o 
Altíssimo, Jesus Cristo, com 
o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. Amém.

Oração Coleta
P. OREMOS. Senhor nosso 

Deus, concedei-nos a graça de 
sempre nos alegrar em vosso 
serviço, porque só alcançaremos 
duradoura e plena felicidade 

sendo fiéis a vós, criador de 
todos os bens. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ano C, p.997-999)

1ª Leitura: Ml 3,19-20a
L. Leitura da Profecia de 

Malaquias. 
Eis que virá o dia, abrasador 

como fornalha, em que todos os 
soberbos e ímpios serão como 
palha; e esse dia vindouro 
haverá de queimá-los, diz o 
Senhor dos exércitos, tal que 
não lhes deixará raiz nem 
ramo. Para vós, que temeis o 
meu nome, nascerá o sol da 
justiça, trazendo salvação em 
suas asas. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus!

Salmo: Sl 97(98)
S. O Senhor virá julgar a terra 

inteira; com justiça julgará.
A. O Senhor virá julgar a terra 

inteira; com justiça julgará.
S. 1. - Cantai salmos ao Senhor 

ao som da harpa * e da cítara 
suave! - Aclamai, com os clarins 
e as trombetas,* ao Senhor, o 
nosso Rei! 

2. - Aplauda o mar com todo ser 
que nele vive,* o mundo inteiro 
e toda gente! - As montanhas e 
os rios batam palmas * e exultem 
de alegria. 

3. - Exultem na presença do 
Senhor, pois ele vem,* vem 
julgar a terra inteira. - Julgará 
o universo com justiça * e as 
nações com equidade.



2ª Leitura: 2Ts 3,7-12
L. Leitura da Segunda Carta de 

São Paulo aos Tessalonicenses. 
Irmãos: Bem sabeis como deveis 

seguir o nosso exemplo, pois 
não temos vivido entre vós 
na ociosidade. De ninguém 
recebemos de graça o pão 
que comemos. Pelo contrário, 
trabalhamos com esforço e 
cansaço, de dia e de noite, 
para não sermos pesados 
a ninguém. Não que não 
tivéssemos o direito de fazê-lo, 
mas queríamos apresentar-nos 
como exemplo a ser imitado. 
Com efeito, quando estávamos 
entre vós, demos esta regra: 
“Quem não quer trabalhar, 
também não deve comer”. 
Ora, ouvimos dizer que entre 
vós há alguns que vivem à toa, 
muito ocupados em não fazer 
nada. Em nome do Senhor 
Jesus Cristo, ordenamos e 
exortamos a estas pessoas 
que, trabalhando, comam na 
tranquilidade o seu próprio 
pão. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 745) /:Aleluia, aleluia, 

aleluia! Aleluia, aleluia, 
aleluia!:/

1. /:Rendei graças ao Senhor, 
porque eterno é seu amor!:/

/:Aleluia, aleluia, aleluia! 
Aleluia, aleluia, aleluia!:/

Ou: /:Aleluia, aleluia, aleluia! 
Aleluia, aleluia, aleluia!:/

L. Levantai vossa cabeça e 
olhai, pois a vossa redenção se 
aproxima! 

/:Aleluia, aleluia, aleluia! 
Aleluia, aleluia, aleluia!:/

Evangelho: Lc 21,5-19
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho 

de Jesus Cristo segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor.

P. Naquele tempo, algumas 
pessoas comentavam a 
respeito do Templo que era 
enfeitado com belas pedras 
e com ofertas votivas. Jesus 
disse: “Vós admirais estas 
coisas? Dias virão em que 
não ficará pedra sobre pedra. 
Tudo será destruído”. Mas eles 
perguntaram: “Mestre, quando 
acontecerá isto? E qual vai 
ser o sinal de que estas coisas 
estão para acontecer?” Jesus 
respondeu: “Cuidado para não 
serdes enganados, porque muitos 
virão em meu nome, dizendo: 
‘Sou eu!’ e ainda: ‘O tempo 
está próximo’. Não sigais essa 
gente! Quando ouvirdes falar de 
guerras e revoluções, não fiqueis 
apavorados. É preciso que estas 
coisas aconteçam primeiro, 
mas não será logo o fim”. E 
Jesus continuou: “Um povo se 
levantará contra outro povo, um 
país atacará outro país. Haverá 
grandes terremotos, fomes 
e pestes em muitos lugares; 
acontecerão coisas pavorosas 
e grandes sinais serão vistos 
no céu. Antes, porém, que estas 
coisas aconteçam, sereis presos 
e perseguidos; sereis entregues 
às sinagogas e postos na prisão; 
sereis levados diante de reis e 
governadores por causa do meu 
nome. Esta será a ocasião em 
que testemunhareis a vossa fé. 
Fazei o firme propósito de não 
planejar com antecedência a 
própria defesa; porque eu vos 
darei palavras tão acertadas, 
que nenhum dos inimigos vos 
poderá resistir ou rebater. Sereis 
entregues até mesmo pelos 
próprios pais, irmãos, parentes 
e amigos. E eles matarão alguns 
de vós. Todos vos odiarão por 
causa do meu nome. Mas vós não 
perdereis um só fio de cabelo da 
vossa cabeça. É permanecendo 
firmes que ireis ganhar a vida!” 
- Palavra da Salvação. 

A. Glória a Vós, Senhor.

Homilia

Profissão de Fé
A. Creio em um só Deus, Pai 

todo-poderoso, criador do céu 
e da terra, de todas as coisas 
visíveis e invisíveis. Creio em 
um só Senhor, Jesus Cristo, 
Filho Unigênito de Deus, 
nascido do Pai antes de todos 
os séculos: Deus de Deus, luz 
da luz, Deus verdadeiro de 
Deus verdadeiro, gerado, não 
criado, consubstancial ao Pai. 
Por ele todas as coisas foram 
feitas, e por nós, homens, e 
para nossa salvação, desceu 
dos céus e se encarnou pelo 
Espírito Santo no seio da 
Virgem Maria, e se fez homem. 
Também por nós foi crucificado 
sob Pôncio Pilatos; padeceu 
e foi sepultado. Ressuscitou 
ao terceiro dia, conforme as 
Escrituras, e subiu aos céus, 
onde está sentado à direita do 
Pai. E de novo há de vir, em 
sua glória, para julgar os vivos 
e os mortos; e o seu Reino não 
terá fim. Creio no Espírito 
Santo, Senhor que dá a vida, 
e procede do Pai e do Filho; e 
com o Pai e o Filho é adorado e 
glorificado: ele que falou pelos 
profetas. Creio na Igreja, una, 
santa, católica e apostólica. 
Professo um só batismo para 
a remissão dos pecados. E 
espero a ressurreição dos 
mortos e a vida do mundo que 
há de vir. Amém.

Oração dos Fiéis
P. Irmãos e irmãs, confiantes na 

promessa de um novo céu e 
de uma nova terra, elevemos 
nossa prece ao Senhor, que 
nos chama à perseverança e ao 
compromisso na expansão do 
seu Reino, implorando:

A. Sustentai-nos, Senhor, em 
vosso santo serviço.

1. Que a Igreja, peregrina no 
tempo, em meio às perseguições 
e dificuldades, persevere 



com coragem na missão de 
transformar o mundo conforme 
o plano de Deus, imploremos.

A. Sustentai-nos, Senhor, em 
vosso santo serviço.

2. Que, no coração dos 
governantes, cessem as guerras, 
os conflitos armados e as ameaças 
entre os povos, a fim de que a 
humanidade se reanime com uma 
nova esperança, imploremos.

3. Que os nossos olhos se 
abram para percebermos as 
necessidades de quem padece 
a injustiça e os flagelos 
ambientais, sucumbindo sob o 
peso do medo, do cansaço e do 
desespero, imploremos.

4...

Oração do Jubileu 2025
A. Pai que estás nos céus, a fé 

que nos deste no teu filho Jesus 
Cristo, nosso irmão, e a chama 
de caridade derramada nos 
nossos corações pelo Espírito 
Santo despertem em nós a bem-
aventurada esperança para a 
vinda do teu Reino. A tua graça 
nos transforme em cultivadores 
diligentes das sementes do 
Evangelho que fermentem a 
humanidade e o cosmos, na 
espera confiante dos novos 
céus e da nova terra, quando, 
vencidas as potências do Mal, 
se manifestar para sempre a 
tua glória. A graça do Jubileu 
reavive em nós, Peregrinos de 
Esperança, o desejo dos bens 
celestes e derrame sobre o 
mundo inteiro a alegria e a paz. 
Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 439) Ref.: Eu venho trazer, 
pra junto do altar, /:o que fui 
colher no meu caminhar.:/

1. A sede de amor de todos irmãos 
te oferto, Senhor, com vinho e 
com pão.

2. Oferto a criança, o jovem, o 
velho, a paz, a esperança na luz 
do Evangelho.

3. Eu trago, também, ao teu santo 
altar, os passos de quem te quer 
anunciar.

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja acei-
to por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para gló-
ria do seu nome, para nosso 
bem e de toda a santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Nós vos pedimos, Senhor, con-

cedei que a oferenda colocada 
sob vosso divino olhar nos ob-
tenha a graça de vos servir e al-
cançar um dia a eternidade feliz. 
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística V 
(Missal p.564)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salvação.
P. É justo e nos faz todos ser mais 

santos, louvar a vós, ó Pai, no 
mundo inteiro, de dia e de noite, 
agradecendo com Cristo, vosso 
Filho, nosso irmão. É ele o sa-
cerdote verdadeiro que sempre 
se oferece por nós todos, man-
dando que se faça a mesma coisa 
que fez naquela ceia derradeira. 
Por isso, aqui estamos bem uni-
dos, louvando e agradecendo 
com alegria, juntando nossa voz 
à voz dos Anjos e dos Santos to-
dos, para cantar (dizer):

(Nº 758/M) Santo, santo, santo, 
Senhor Deus do universo! O 
céu e a terra proclamam vossa 
glória. Hosana, hosana, hosana 
nas alturas. Bendito o que vem 
em nome do Senhor. Hosana, 
hosana, hosana nas alturas.

A. Santo...
P. Ó Pai, vós que sempre quisestes 

ficar muito perto de nós, viven-
do conosco no Cristo, falando 
conosco por ele, mandai o vos-

so Espírito Santo, a fim de que 
as nossas ofertas se mudem no 
Corpo ✠ e no Sangue de nosso 
Senhor Jesus Cristo.

A. Mandai vosso Espírito San-
to!

P. Na noite em que ia ser entre-
gue, ceando com seus Apósto-
los, Jesus tomou o pão em suas 
mãos, olhou para o céu e vos deu 
graças, partiu o pão e o entregou 
a seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, tomou o cálice em suas 
mãos, deu-vos graças novamen-
te e o entregou a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA A REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.

P. Tudo isto é mistério da fé!
A. Toda vez que comemos des-

te Pão, toda vez que bebemos 
deste Vinho, recordamos a 
paixão de Jesus Cristo e fica-
mos esperando sua vinda.

P. Recordando, ó Pai, neste mo-
mento, a paixão de Jesus, nos-
so Senhor, sua ressurreição e 
ascensão, nós queremos a vós 
oferecer este Pão que alimenta e 
que dá vida, este Vinho que nos 
salva e dá coragem.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. E quando recebermos Pão e 
Vinho, o Corpo e Sangue dele 
oferecidos, o Espírito nos una 
num só corpo, para sermos um 
só povo em seu amor.

A. O Espírito nos uma num só 
corpo!

P. Protegei vossa Igreja que 
caminha nas estradas do mundo 
rumo ao céu, cada dia renovando 
a esperança de chegar junto a 
vós, na vossa paz.
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A. Caminhamos na estrada de 
Jesus!

P. Dai ao vosso servo, o Papa N., 
ser bem firme na fé, na caridade, 
e a N., que é Bispo desta Igreja, 
muita luz para guiar o vosso Povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Esperamos entrar na vida eterna 
com Maria, Mãe de Deus e da 
Igreja, os Apóstolos, e todos os 
que na vida souberam amar 
Cristo e seus irmãos.

A. Esperamos entrar na vida 
eterna!

P. Abri as portas da misericórdia 
aos que chamastes para a outra 
vida; acolhei-os juntos a vós, 
bem felizes no reino que para 
todos preparastes.

A. A todos dai a luz que não se 
apaga!

P. E a todos nós, aqui reunidos, 
que somos povo santo e pecador, 
dai-nos a graça de participar do 
vosso reino que também é nosso.

P. Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo 
poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda a glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém!

Rito da Comunhão
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 510) Ref.: Quem nos separará? 

Quem vai nos separar? Do amor 
de Cristo, quem nos separará? 
Se ele é por nós, quem será, 
quem será contra nós? Quem 
vai nos separar do amor de 
Cristo, quem será?

1. Nem a angústia, nem a fome, 
nem nudez ou tribulação, perigo 
ou a espada, toda a perseguição.

2. Nem a morte, nem a vida, nem os 
anjos, dominações, presente e nem 
futuro, poderes e nem pressões.

3.	Nem as forças das alturas, 
nem as forças das profundezas, 
nenhuma das criaturas, nem 
toda a natureza.

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Alimentados, 

Senhor, com os dons deste 
sagrado mistério, nós vos pedimos 
humildemente que nos faça 
crescer na caridade a Eucaristia 
que vosso Filho nos mandou 
celebrar em sua memória. Por 
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Solene
(Missal, p.583, TC III)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus todo-poderoso vos 

abençoe na sua bondade e 
infunda em vós a sabedoria da 
salvação.

A. Amém.
P. Sempre vos alimente com os 

ensinamentos da fé e vos faça 
perseverar nas boas obras.

A. Amém.
P. Oriente para ele os vossos 

passos e vos mostre o caminho 
da caridade e da paz.

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-

poderoso, Pai e Filho + e 
Espírito Santo, desça sobre vós 
e permaneça para sempre.

A. Amém.
P. A alegria do Senhor seja a vossa 

força; ide em paz e que o Senhor 
vos acompanhe. 

A. Graças a Deus. 

Hino do Jubileu 2025
Ref.: Chama viva da minha 

esperança, este canto suba para 
Ti! Seio eterno de infinita vida, 
no caminho, eu confio em Ti!

1. Toda a língua, povo e nação 
tua luz encontra na Palavra. Os 
teus filhos, frágeis e dispersos se 
reúnem no teu Filho amado.

2. Deus nos olha terno e paciente: 
nasce a aurora de um futuro 
novo. Novos Céus, Terra feita 
nova: passa os muros, Espírito 
de Vida!

3. Ergue os olhos, move-te com 
o vento, não te atrases: chega 
Deus, no tempo. Jesus Cristo por 
ti se fez homem: aos milhares, 
seguem o caminho.

Cantos Alternativos
(Nº 520) 1. Senhor, quanto mais 

caminho mais vejo aumentar 
a estrada; tropeço por entre 
espinhos num campo onde foi 
calada /:a voz da libertação, a 
voz da libertação:/.

2. Mas me ergo, não vou sozinho, 
teus passos comigo vão; na terra 
será plantada a paz que nos é 
doada /:em cada fração do pão, 
em cada fração do pão:/.

3. Não posso ficar parado, teu 
corpo me dá coragem, teu 
sangue me traz a imagem de 
tantos irmãos deixados /:à 
margem da salvação, à margem 
de salvação:/.

4. Teus passos irei seguindo, 
a paz vou distribuindo, e o 
mundo, evangelizado, será, 
enfim, transformado /:em paz 
e em salvação, em paz e em 
salvação:/.

(Nº 818) /:Navegarei em águas 
mais profundas e lançarei as 
redes ao mar. Vou, sem temor, 
pois sei que vale a pena achar 
o rumo certo e o meu lugar!:/

1. O Batismo que eu recebi / 
numa fonte de divino amor foi 
início de uma relação com Deus.

Enxertado no seu coração, / já 
sou parte deste povo-irmão: 
assembleia de chamados / e de 
convocados para ser feliz.

2. Fascinado por tão grande dom 
/ descobri a minha vocação. Na 
certeza de poder me encontrar,

deixei tudo para navegar / na 
ternura de quem me chamou. 
Anunciar sua palavra, / viver na 
justiça: eis minha missão!
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(As orações e prefácio encontram-se no 
Missal Romano, p.425-427)

1. RITOS 
INICIAIS

Na celebração 
solene de 
Cristo Rei, 
renovemos o 
compromisso 
com o seu 

Reino, que se está fundamentado 
no amor e na misericórdia.

(Nº 361) Ref.: /:Jesus Cristo, 
ontem, hoje e sempre, ontem, 
hoje e sempre, aleluia!:/

1. Ele é a imagem do Deus 
invisível, o primogênito da 
criação. Tudo o que existe foi 
nele criado, nele encontramos a 
redenção.

2. Ele é a cabeça da Igreja, seu 
corpo, o primogênito entre os 
mortais. Que nele habite a vida 
mais plena, foi do agrado de 
nosso Pai.

3. Reconciliou todas as criaturas, 
dando-nos paz pelo sangue da 
cruz. Deus nos tirou do império 
das trevas e nos chamou a viver 
na luz.

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.
P. A graça de nosso Senhor 

Jesus Cristo, o amor do Pai e 
a comunhão do Espírito Santo 
estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia

Ato penitencial
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos 

os nossos pecados, para 
celebrarmos dignamente os 
santos mistérios (silêncio).

(Nº 675/C) Confesso a Deus 
todo-poderoso e a vós, irmãos 
e irmãs, que pequei muitas 
vezes por pensamentos e 
palavras, atos e omissões, por 
minha culpa, minha culpa, 
minha tão grande culpa. E 
peço à virgem Maria, aos 
anjos e santos e a vós, irmãos 
e irmãs, /:que rogueis por mim 
a Deus, nosso Senhor.:/

P. Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.

A. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de 

nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de 

nós.

Glória
(Nº 715/E) S. Glória a Deus nas 

alturas T. E paz na terra paz 
aos homens por Ele amados!

S. Senhor Deus, Rei dos céus,
T. Deus Pai Todo-Poderoso,
A. nós vos louvamos,
B. nós vos bendizemos, 
A. nós vos adoramos,
B. nós vos glorificamos.
A. Nós vos damos graças
B. por vossa imensa glória.
S. Senhor Jesus Cristo,
T. Filho Unigênito,

S. Senhor Deus, cordeiro de Deus,
 T. Filho de Deus Pai.
A. Vós que tirais o pecado do 

mundo,
B. tende piedade de nós. 
A. Vós que tirais o pecado do 

mundo,
B. acolhei a nossa súplica. 
A. Vós que estais à direita do Pai, 
B. tende piedade de nós. 
A. Só vós sois o Santo,
B. só vós o Senhor,
A. só vós o Altíssimo,
B. Jesus Cristo, 
S. com o Espírito Santo,
T. na glória de Deus Pai. Amém! 

Amém!

Oração Coleta
P. OREMOS. Deus eterno e 

todo-poderoso, que quisestes 
restaurar todas as coisas em 
vosso amado Filho, Rei do 
universo, concedei benigno 
que todas as criaturas, libertas 
da escravidão, sirvam à vossa 
majestade e vos glorifiquem 
sem cessar. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos. 
A. Amém. 

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ano C, p.1000-1002)

1ª Leitura: 2Sm 5,1-3
L. Leitura do Segundo Livro de 

Samuel.
Naqueles dias, todas as tribos de 

Israel vieram encontrar-se com 
Davi em Hebron e disseram-
lhe: “Aqui estamos. Somos teus 
ossos e tua carne. Tempo atrás, 
quando Saul era nosso rei, eras 



tu que dirigias os negócios de 
Israel. E o Senhor te disse: ‘Tu 
apascentarás o meu povo Israel 
e serás o seu chefe’”. Vieram, 
pois, todos os anciãos de Israel 
até ao rei em Hebron. O rei 
Davi fez com eles uma aliança 
em Hebron, na presença do 
Senhor, e eles o ungiram rei de 
Israel. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 121(122)
S. Quanta alegria e felicidade: 

vamos à casa do Senhor!
A. Quanta alegria e felicidade: 

vamos à casa do Senhor!
S. 1. - Que alegria, quando ouvi 

que me disseram:* “Vamos 
à casa do Senhor!” - E agora 
nossos pés já se detêm,* 
Jerusalém, em tuas portas.

2. - Para lá sobem as tribos de 
Israel,* as tribos do Senhor. - 
Para louvar, segundo a lei de 
Israel,* o nome do Senhor. - A 
sede da justiça lá está * e o trono 
de Davi.

2ª Leitura: Cl 1,12-20
L. Leitura da Carta de São Paulo 

aos Colossenses.
Irmãos: Com alegria dai graças 

ao Pai, que vos tornou capazes 
de participar da luz, que é a 
herança dos santos. Ele nos 
libertou do poder das trevas 
e nos recebeu no reino de seu 
Filho amado, por quem temos a 
redenção, o perdão dos pecados. 
Ele é a imagem do Deus 
invisível, o primogênito de toda 
a criação, pois por causa dele 
foram criadas todas as coisas 
no céu e na terra, as visíveis e as 
invisíveis, tronos e dominações, 
soberanias e poderes. Tudo foi 
criado por meio dele e para 
ele. Ele existe antes de todas as 
coisas e todas têm nele a sua 
consistência. Ele é a Cabeça 
do corpo, isto é, da Igreja. Ele 
é o Princípio, o Primogênito 
dentre os mortos; de sorte que 
em tudo ele tem a primazia, 

porque Deus quis habitar nele 
com toda a sua plenitude e por 
ele reconciliar consigo todos 
os seres, os que estão na terra 
e no céu, realizando a paz pelo 
sangue da sua cruz. - Palavra 
do Senhor.

A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 726) /:Aleluia, aleluia, 

aleluia, aleluia!:/
L. É bendito aquele que vem 

vindo, que vem vindo, em nome 
do Senhor; e o Reino que vem, 
seja bendito, ao que vem e a seu 
Reino, o louvor!

/:Aleluia, aleluia, aleluia, 
aleluia!:/

Evangelho: Lc 23,35-43
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho 

de Jesus Cristo segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, os chefes 

zombavam de Jesus dizendo: “A 
outros ele salvou. Salve-se a si 
mesmo, se, de fato, é o Cristo de 
Deus, o Escolhido!” Os soldados 
também caçoavam dele; 
aproximavam-se, ofereciam-lhe 
vinagre, e diziam: “Se és o rei 
dos judeus, salva-te a ti mesmo!” 
Acima dele havia um letreiro: 
“Este é o Rei dos Judeus”. Um 
dos malfeitores crucificados o 
insultava, dizendo: “Tu não és o 
Cristo? Salva-te a ti mesmo e a 
nós!” Mas o outro o repreendeu, 
dizendo: “Nem sequer temes 
a Deus, tu que sofres a mesma 
condenação? Para nós, é justo, 
porque estamos recebendo o que 
merecemos; mas ele não fez nada 
de mal”. E acrescentou: “Jesus, 
lembra-te de mim, quando 
entrares no teu reinado”. Jesus 
lhe respondeu: “Em verdade 
eu te digo: ainda hoje estarás 
comigo no Paraíso”. - Palavra 
da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor.

Homilia

Profissão de Fé
A. Creio em Deus...
 

Oração dos Fiéis
P. Irmãos e irmãs, nesta 

solenidade, ao Senhor Jesus, 
mediador entre o Pai e a 
humanidade, apresentemos a 
nossa oração confiante, pedindo:

A. Senhor Jesus, Rei do 
Universo, escutai-nos.

1. Àquele que é a Cabeça da 
Igreja, para que conceda ardor 
missionário aos seus membros, 
para que por toda a terra de 
anuncie a chegada do Reino, 
peçamos:

2. Àquele que é o Primogênito 
dentre os mortos, para que 
liberte a humanidade do poder 
das trevas e que viva na paz que 
a Cruz realizou, peçamos:

3. Àquele que é o Senhor de 
toda a criação, para que nos 
dê sabedoria para proteger a 
nossa casa comum, enquanto 
aguardamos o novo céu e a nova 
terra, peçamos:

4. Àquele é o Alfa e Ômega, 
para que as lideranças de nossa 
diocese sejam animadas pela 
bem-aventurada esperança para 
continuar testemunhando o 
Evangelho, peçamos.

5...

Oração do Jubileu 2025
A. Pai que estás nos céus, a fé 

que nos deste no teu filho Jesus 
Cristo, nosso irmão, e a chama 
de caridade derramada nos 
nossos corações pelo Espírito 
Santo despertem em nós a 
bem-aventurada esperança 
para a vinda do teu Reino. A 
tua graça nos transforme em 
cultivadores diligentes das 
sementes do Evangelho que 
fermentem a humanidade e o 
cosmos, na espera confiante 
dos novos céus e da nova terra, 



quando, vencidas as potências 
do Mal, se manifestar para 
sempre a tua glória. A graça 
do Jubileu reavive em nós, 
Peregrinos de Esperança, 
o desejo dos bens celestes 
e derrame sobre o mundo 
inteiro a alegria e a paz.

                                                                                                    
3. LITURGIA EUCARÍSTICA

Apresentação das Oferendas
(Nº 442) 1. Nas tuas mãos, ó Pai 

do céu, todo o universo, frágil 
canoa a navegar. Tem equilíbrio 
e segurança, espaço e tempo, e a 
humanidade que vem desfrutar.

Ref.: O vinho e pão que nós 
trazemos, falam do amor de 
quem constrói a vida. Vem 
sustentar, ó Pai, teu Reino: 
que a tua voz no mundo inteiro 
seja ouvida.

2. Mas nossa terra, que é o lugar 
da consciência, não aprendeu 
a conviver. São tantos reinos, 
cada qual querendo tudo e as 
multidões com tamanho sofrer.

3. Cuidar da terra e da justiça 
para todos: o compromisso que 
te apraz. Que a tua mesa seja 
anúncio do teu Reino, que os 
povos todos cultivem a paz.

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para 
glória do seu nome, para nosso 
bem e de toda a santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Oferecendo-vos, Senhor, 

o sacrifício que reconcilia a 
humanidade convosco, pedimos 
humildemente que vosso Filho 
conceda a todos os povos os 
dons da unidade e da paz. Ele, 
que vive e reina pelos séculos 
dos séculos.

A. Amém. 

Oração Eucarística III
(Missal, p.545)

Pref.: Jesus Cristo, Rei do universo
(Missal, p.426)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em 

Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa 

salvação.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação dar-vos 
graças sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno 
e todo-poderoso. Com óleo de 
exultação ungistes vosso Filho 
Unigênito, nosso Senhor Jesus 
Cristo, Sacerdote eterno e Rei 
do universo. Oferecendo-se a 
si mesmo no altar da cruz como 
vítima pura e pacífica, realizou 
o mistério da redenção humana. 
Depois de ter submetido ao 
seu poder todas as criaturas, 
entregará à vossa imensa 
majestade um reino eterno e 
universal: reino da verdade e 
da vida, reino da santidade e da 
graça, reino da justiça, do amor 
e da paz. Por isso, com os Anjos 
e os Arcanjos, os Tronos e as 
Dominações e todos os coros 
celestes, proclamamos o hino da 
vossa glória, cantando (dizendo) 
a uma só voz:

(Nº 758/J) Santo, santo, santo, 
Senhor Deus do universo! O 
céu e a terra proclamam a 
vossa glória. Hosana, hosana, 
hosana, hosana, hosana nas 
alturas! Bendito o que vem 
em nome do Senhor. Hosana, 
hosana, hosana, hosana, 
hosana nas alturas!

P. Na verdade, vós sois Santo, 
ó Deus do universo, e tudo o 
que criastes proclama o vosso 
louvor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e 
pela força do Espírito Santo, dais 
vida e santidade a todas as coisas 
e não cessais de reunir para vós 

um povo que vos ofereça em 
toda parte, do nascer ao pôr do 
sol, um sacrifício perfeito. Por 
isso, ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as 
oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas a fim 
de que se tornem o Corpo e + 
o Sangue de vosso Filho, nosso 
Senhor Jesus Cristo, que nos 
mandou celebrar estes mistérios. 
A. Enviai o vosso Espírito 
Santo!

P. Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu e 
o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, pronunciou a bênção de 
ação de graças, e o deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS, PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.

P. Mistério da fé e do amor!
A. Todas as vezes que comemos 

deste pão e bebemos deste 
cálice, anunciamos, Senhor, 
a vossa morte, enquanto 
esperamos a vossa vinda!

P. Celebrando agora, ó Pai, o 
memorial da paixão redentora 
do vosso Filho, da sua gloriosa 
ressurreição e ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em 
ação de graças este sacrifício 
vivo e santo. 

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Olhai com bondade a oblação 
da vossa Igreja e reconhecei nela 
o sacrifício que nos reconciliou 
convosco; concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo 
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e o Sangue do vosso Filho, 
repletos do Espírito Santo, nos 
tornemos em Cristo um só corpo 
e um só espírito. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Que o mesmo Espírito faça de 
nós uma eterna oferenda para 
alcançarmos a herança com 
os vossos eleitos: a santíssima 
Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os vossos 
santos Apóstolos e gloriosos 
Mártires, (Santo do dia ou 
padroeiro) e todos os Santos, 
que não cessam de interceder 
por nós na vossa presença.

A. Fazei de nós uma perfeita 
oferenda!

P. Nós vos suplicamos, Senhor, 
que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e 
a salvação ao mundo inteiro. 
Confirmai na fé e na caridade 
a vossa Igreja, que caminha 
neste mundo com o vosso servo 
o Papa N. e o nosso Bispo N., 
com os bispos do mundo inteiro, 
os presbíteros e diáconos, os 
outros ministros e o povo por 
vós redimido. Atendei propício 
às preces desta família, que 
reunistes em vossa presença. 
Reconduzi a vós, Pai de 
misericórdia, todos os vossos 
filhos e filhas dispersos pelo 
mundo inteiro. 

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Acolhei com bondade no 
vosso reino os nossos irmãos e 
irmãs que partiram desta vida 
e todos os que morreram na 
vossa amizade. Unidos a eles, 
esperamos também nós saciar-
nos eternamente da vossa glória, 
por Cristo, Senhor nosso. Por 
ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-
poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

Rito de Comunhão
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 605) Ref.: Um rei fez um 

grande banquete, o povo já 
foi convidado. A mesa já está 
preparada, já foi o cordeiro 
imolado.

1. Eu me sinto feliz perto de Deus, 
em achar um abrigo no Senhor.

2. Eu agora estarei sempre com 
Ele, pois me veio trazendo pela 
mão.

3. Vosso plano de amor me vai 
guiando,  pra chegar finalmente 
em vossa glória.

4. Os desejos do mundo nada 
valem,  eu me firmo na pedra 
que é meu Deus.

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Saciados com o 

alimento da imortalidade, nós 
vos pedimos, Senhor, que, 
gloriando-nos de obedecer aos 
mandamentos de Cristo, Rei do 
universo, possamos viver com 
ele eternamente no reino dos 
céus. Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Solene
(Missal, p.583, DTC II)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. A paz de Deus, que supera 

todo o entendimento, guarde 
vossos corações e vossas mentes 
no conhecimento e no amor 
de Deus e de seu Filho, nosso 
Senhor Jesus Cristo.

A. Amém. 
P. E a bênção de Deus todo-

poderoso, Pai e Filho + e 
Espírito Santo, desça sobre vós 
e permaneça para sempre.

A. Amém.
P. Em nome do Senhor, ide em 

paz e o Senhor vos acompanhe. 
A. Graças a Deus.

Hino do Jubileu 2025
Ref.: Chama viva da minha 

esperança, este canto suba para 
Ti! Seio eterno de infinita vida, 
no caminho, eu confio em Ti!

1. Toda a língua, povo e nação 
tua luz encontra na Palavra. Os 
teus filhos, frágeis e dispersos se 
reúnem no teu Filho amado.

2. Deus nos olha terno e paciente: 
nasce a aurora de um futuro novo. 
Novos Céus, Terra feita nova: 
passa os muros, Espírito de Vida!

3. Ergue os olhos, move-te com 
o vento, não te atrases: chega 
Deus, no tempo. Jesus Cristo por 
ti se fez homem: aos milhares, 
seguem o caminho.

Cantos Alternativos
(Nº 600) 1. Nossa fé no mesmo Deus 

nos reuniu. / Seu amor em Jesus 
Cristo nos uniu. Em Jesus de Nazaré 
somos irmãos, / o mundo inteiro nos 
chama de Cristãos. Relembrando 
aquilo que Jesus pediu / que 
soubéssemos viver no seu amor, 
reunimos nesta ceia de amizade, / a 
comunidade do povo do Senhor.

/:Somos cidadãos do Reino, do 
reino de Jesus de Nazaré.:/

2. Ao redor da mesa santa do Senhor 
/ nossa gente se faz povo por amor. 
Em Jesus de Nazaré somos irmãos 
/ e carregamos a história em nossas 
mãos. Cada vez que oferecemos 
vinho e pão / que se tornam nosso 
ponto de união, reviveremos num 
momento de unidade / a eternidade 
da nossa religião.

(Nº 602) 1. Rei divino, que à 
terra desceste, vindo a nós de 
teu trono de glória, alcançaste 
fulgente vitória sobre a culpa, 
origem da dor.

Ref.: /:Reina, reina nas almas 
do mundo, rei dos reis, Jesus 
Cristo Senhor.:/

2. Rei bondoso, tu, nosso resgate, 
obtiveste do vil cativeiro, 
escolhendo por trono um madeiro 
e por lei um sacrário de amor.

3. Rei piedoso, de sangue é teu manto, 
é de espinhos o augusto diadema; 
mas nos deste uma vida suprema, e 
a ti mesmo em suave penhor.



Comunidade em Oração 
Liturgia para o I Domingo do Advento/Ano A – 30.11.2025

- Preparemos o Natal de Jesus com a esperança da sua vinda definitiva.
- Campanha para a Evangelização: “Jesus, nossa Esperança, habita entre nós. É nossa missão anunciá-lo”.
- Jubileu 2025: “Peregrinos de Esperança”.
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1. RITOS 
INICIAIS

Na expecta-
tiva da se-
gunda vinda 
de Jesus, co-
memoremos 
a primeira e 
aprendamos 

dela como devemos aguardar o 
Senhor que virá.

(Nº 16) Ref.: /:Abri as portas 
ao Salvador, ficai atentos, é o 
Senhor!:/

1. Chegou a hora de despertar a 
Salvação não vai tardar. A noite 
escura passou também, vista-
mos luzes que o dia vem.

2. Rebento novo nasceu da dor, 
daquele tronco surgiu a flor. 
Fará justiça entre as nações, paz 
e bondade aos corações!

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e 

do Espírito Santo.
A. Amém.
P. A graça e a paz de Deus, nosso 

Pai, e de Jesus Cristo, nosso Se-
nhor, estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia

Bênção da Coroa do Advento
P. Invoquemos, irmãos e irmãs, a 

bênção de Deus sobre a Coroa 
do Advento, símbolo da nossa 
progressiva preparação ao Na-
tal do Senhor (oração em silêncio).

P. Nós vos bendizemos, ó Deus 
de infinita misericórdia, porque 
nos enviais vosso Filho Unigê-
nito para ser nosso Salvador, a 

quem queremos acolher de co-
ração vigilante e aberto. Aben-
çoai + esta coroa de Advento, 
sinal de preparação ao Natal 
que se aproxima. Concedei-nos, 
a cada semana, crescer na fé 
viva, na esperança firme e na 
caridade generosa, para ofere-
cermos digna acolhida à Cristo, 
luz que ilumina todos os povos. 
Ele, que vive e reina, pelos sé-
culos dos séculos.  

A. Amém.

(Enquanto a coroa é aspergida e 
alguém da comunidade acende 
a 1ª vela da coroa [verde: espe-
rança - cristãos aguardando a 
2ª vinda de Cristo] - todos can-
tam).

(Nº 5) 1. Uma vela se acende no 
caminho a iluminar. Prepare-
mos nossa casa: é Jesus quem 
vai chegar.

Ref. /:No advento a tua vinda 
nós queremos preparar. Vem, 
Senhor, que é teu natal, vem 
nascer em nosso lar.:/

Ato Penitencial
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos 

os nossos pecados, para cele-
brarmos dignamente os santos 
mistérios (silêncio).

A. Confesso a Deus todo-pode-
roso e a vós, irmãos e irmãs, 
que pequei muitas vezes, por 
pensamentos e palavras, atos 
e omissões, por minha culpa, 
minha culpa, minha tão gran-
de culpa. E peço à virgem 
Maria, aos anjos e santos e a 
vós, irmãos e irmãs, que ro-
gueis por mim a Deus, nosso 
Senhor.

P. Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.

A. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de 

nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de 

nós.

Oração Coleta
P. OREMOS. Ó Deus todo-po-

deroso, concedei aos vossos fi-
éis o ardente desejo de acorrer 
com boas obras ao encontro do 
vosso Cristo que vem, para que, 
colocados à sua direita, me-
reçam possuir o reino celeste. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e con-
vosco vive e reina, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ano A, p.53-55)

1ª Leitura: Is 2,1-5
L. Leitura do Livro do Profeta 

Isaías.
Visão de Isaías, filho de Amós, 

sobre Judá e Jerusalém. Acon-
tecerá, nos últimos tempos, que 
o monte da casa do Senhor es-
tará firmemente estabelecido 
no ponto mais alto das monta-
nhas e dominará as colinas. A 
ele acorrerão todas as nações, 
para lá irão numerosos povos 
e dirão: “Vamos subir ao mon-
te do Senhor, à casa do Deus 



de Jacó, para que ele nos mos-
tre seus caminhos e nos ensi-
ne a cumprir seus preceitos”; 
porque de Sião provém a lei 
e de Jerusalém, a palavra do 
Senhor. Ele há de julgar as 
nações e arguir numerosos 
povos; estes transformarão 
suas espadas em arados e suas 
lanças em foices: não pegarão 
em armas uns contra os outros 
e não mais travarão combate. 
Vinde, todos da casa de Jacó, e 
deixemo-nos guiar pela luz do 
Senhor. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus. 

Salmo: Sl 121(122)
S. Que alegria quando me disse-

ram: “Vamos à casa do Senhor!”
A. Que alegria quando me dis-

seram: “Vamos à casa do Se-
nhor!”

S. 1. - Que alegria, quando ouvi 
que me disseram:* “Vamos à 
casa do Senhor!” - E agora nos-
sos pés já se detêm,* Jerusalém, 
em tuas portas.

2. - Para lá sobem as tribos de Is-
rael,* as tribos do Senhor. - Para 
louvar, segundo a lei de Israel,* o 
nome do Senhor. - A sede da jus-
tiça lá está,* e o trono de Davi.

3. - Rogai que viva em paz Jeru-
salém,* e em segurança os que 
te amam! - Que a paz habite 
dentro de teus muros,* tranqui-
lidade em teus palácios!

3. - Por amor a meus irmãos e 
meus amigos,* peço: “A paz 
esteja em ti!” - Pelo amor que 
tenho à casa do Senhor,* eu te 
desejo todo bem!

2ª Leitura: Rm 13,11-14a
L. Leitura da Carta de São Pau-

lo aos Romanos. 
Irmãos: Vós sabeis em que tem-

po estamos, pois já é hora de 
despertar. Com efeito, agora a 
salvação está mais perto de nós 
do que quando abraçamos a fé. 
A noite já vai adiantada, o dia 
vem chegando: despojemo-nos 
das ações das trevas e vistamos 

as armas da luz. Procedamos 
honestamente, como em pleno 
dia: nada de glutonerias e be-
bedeiras, nem de orgias sexuais 
e imoralidades, nem de brigas e 
rivalidades. Pelo contrário, re-
vesti-vos do Senhor Jesus Cris-
to. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 729) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia, aleluia!:/
S. Mostrai-nos, ó Senhor, vossa 

bondade, e a vossa salvação nos 
concedei.

/:Aleluia, aleluia, aleluia, ale-
luia!:/

Evangelho: Mt 24,37-44 
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho 

de Jesus Cristo segundo Ma-
teus.

A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, Jesus disse aos 

seus discípulos: “A vinda do Fi-
lho do Homem será como no tem-
po de Noé. Pois nos dias, antes 
do dilúvio, todos comiam e be-
biam, casavam-se e davam-se em 
casamento, até o dia em que Noé 
entrou na arca. E eles nada per-
ceberam até que veio o dilúvio e 
arrastou a todos. Assim aconte-
cerá também na vinda do Filho 
do Homem. Dois homens estarão 
trabalhando no campo: um será 
levado e o outro será deixado. 
Duas mulheres estarão moendo 
no moinho: uma será levada e 
a outra será deixada. Portanto, 
ficai atentos! Porque não sabeis 
em que dia virá o Senhor. Com-
preendei bem isso: se o dono da 
casa soubesse a que horas viria 
o ladrão, certamente vigiaria e 
não deixaria que a sua casa fos-
se arrombada. Por isso, também 
vós ficai preparados! Porque na 
hora em que menos pensais, o Fi-
lho do Homem virá”.

- Palavra da Salvação.
A. Glória a vós, Senhor!

Homilia

Profissão de Fé
A. Creio em Deus...

Oração dos Fiéis
P. Irmãos e irmãs, neste tempo de 

espera vigilante, supliquemos 
ao Senhor, que vem para nos 
salvar, rezando:

A. Venha o vosso Reino, Se-
nhor.

1. Para que o Senhor olhe para a 
sua Igreja, chamada a vigiar e 
orar a todo momento; que ela 
percorra o itinerário de prepara-
ção ao Natal do Senhor, com fé 
e confiança, rezemos.

2. Para que o Senhor faça com 
que os governantes sejam pro-
motores da paz, da concórdia e 
da fraternidade, rezemos.

3. Para que o Senhor nos dê a ca-
pacidade de sermos promotores 
da paz e do entendimento, reze-
mos.

4. Para que o Senhor conceda aos 
desanimados e sem esperança o 
dom da confiança nele e a so-
lidariedade dos irmãos e irmãs, 
rezemos.

5...
A. Senhor Jesus, enviado do 

Pai e Ungido do Espírito San-
to, que fazeis os corações ar-
derem e os pés se colocarem a 
caminho, ajudai-nos a discer-
nir a graça do vosso chamado 
e a urgência da missão. Con-
tinuai a encantar famílias, 
crianças, adolescentes, jovens 
e adultos, para que sejam ca-
pazes de sonhar e se entregar, 
com generosidade e vigor, a 
serviço do Reino, em vossa 
Igreja e no mundo. Despertai 
as novas gerações para a vo-
cação aos Ministérios Leigos, 
ao Matrimônio, à Vida Con-
sagrada e aos Ministérios Or-
denados. Maria, Mãe, Mestra 
e Discípula Missionária, ensi-
nai-nos a ouvir o Evangelho 
da Vocação e a responder com 
alegria. Amém!



3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 36) Ref.: A nossa oferta 
apresentamos no altar e te 
pedimos: “Vem, Senhor, nos 
libertar”.

1. A chuva molhou a terra, o ho-
mem plantou o grão, a planta 
deu flor e frutos, do trigo se fez 
o pão.

2. O homem plantou videiras, 
cercou-as com seu carinho, da 
vinha brotou a uva, da uva se 
fez o vinho.

3. Os frutos de nossa terra e as 
lutas dos filhos teus serão, pela 
tua graça, pão vivo que vem dos 
céus.

4. Recebe, Pai, nossas vidas uni-
das ao pão e vinho, e vem con-
duzir teu povo, guiando-o no 
teu caminho.

P. Orai, irmãos e irmãs, para que 
o meu e vosso sacrifício seja 
aceito por Deus Pai todo-pode-
roso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para gló-
ria do seu nome, para nos-
so bem e de toda a sua santa 
Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Aceitai, Senhor, os dons que 

vos oferecemos dentre os bens 
que nos destes; e os santos mis-
térios, que nos dais celebrar no 
tempo, se convertam para nós 
em prêmio de redenção eterna. 
Por Cristo, nosso Senhor

A. Amém. 

Oração Eucarística II
(Missal, p.536)

Prefácio do Advento I: 
As Duas Vindas de Cristo

(Missal, p.451)
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em 

Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nos-
so Deus.

A. É nosso dever e nossa salva-
ção.

P. Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno 
e todo-poderoso, por Cristo, Se-
nhor nosso. Revestido da nossa 
fragilidade, ele veio a primeira 
vez para realizar seu eterno pla-
no de amor e abrir-nos o cami-
nho da salvação. Revestido de 
sua glória, ele virá uma segunda 
vez, para conceder-nos em ple-
nitude os dons prometidos que 
hoje vigilantes esperamos. Por 
isso, com os Anjos e Arcanjos, 
os Tronos e as Dominações e 
todos os coros celestes entoa-
mos o hino da vossa glória, can-
tando (dizendo) a uma só voz:

(Nº 758/C) Santo, santo, san-
to, Senhor, Deus do universo! 
O céu e a terra proclamam a 
vossa glória. Hosana nas al-
turas! Bendito o que vem em 
nome do Senhor. Hosana nas 
alturas!

P. Na verdade, ó Pai, vós sois 
Santo, fonte de toda santida-
de. Santificai, pois, estes dons, 
derramando sobre eles o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e + o Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo.

A. Enviai o vosso Espírito San-
to!

P. Estando para ser entregue e 
abraçando livremente a paixão, 
Jesus tomou o pão, pronunciou 
a bênção de ação de graças, par-
tiu e o deu a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E 
COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos e, dando graças novamen-
te, o entregou a seus discípulos, 

dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR 
TODOS, PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vos-

sa morte e proclamamos a 
vossa ressurreição. Vinde, Se-
nhor Jesus!

P. Celebrando, pois, o memorial 
da morte e ressurreição do vosso 
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, 
o Pão da vida e o Cálice da sal-
vação; e vos agradecemos porque 
nos tornastes dignos de estar aqui 
na vossa presença e vos servir.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Suplicantes, vos pedimos que, 
participando do Corpo e San-
gue de Cristo, sejamos reunidos 
pelo Espírito Santo num só cor-
po. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Lembrai-vos, o Pai, da vossa 
Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro; e aqui convoca-
da no dia em que Cristo venceu a 
morte e nos fez participantes de 
sua vida imortal; que ela cresça 
na caridade, em comunhão com 
o Papa N., com o nosso Bispo 
N., os bispos do mundo inteiro, 
os presbíteros, os diáconos e to-
dos os ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Lembrai-vos também, na vos-
sa misericórdia, dos nossos ir-
mãos e irmãs que adormeceram 
na esperança da ressurreição e 
de todos os que partiram desta 
vida; acolhei-os junto a vós na 
luz da vossa face.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a 
luz eterna!
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P. Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos 
participar da vida eterna, com 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os Após-
tolos (Santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos que neste mun-
do viveram na vossa amizade, a 
fim de vos louvarmos e glorifi-
carmos por Jesus Cristo, vosso 
Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos sécu-
los.

A. Amém.

Rito de Comunhão
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 45) 1. Vinde de novo, Senhor, 

vinde nascer entre os homens; 
/:pois onde nasce o amor, co-
lhe-se pão para a fome.:/

2. Vinde acender as estrelas, 
que o egoísmo apagou; /:vinde 
plantar a esperança nos cam-
pos onde secou.:/

3. Vinde depor os soberbos nos 
tronos seus instalados; /:vinde 
exaltar os humildes há tanto 
tempo humilhados.:/

4. Vinde juntar os irmãos, em 
torno à mesma fogueira /:e der-
rubar as barreiras, para unir 
nossas mãos.:/

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Fazei frutificar em 

nós, Senhor, a participação nos 
vossos mistérios; eles nos le-
vem a amar desde agora os bens 
do céu e, caminhando entre as 
coisas que passam, abraçar as 
que não passam. Por Cristo, 
nosso Senhor.

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Solene
(Missal, p.578)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. O Deus onipotente e miseri-

cordioso vos santifique com o 
esplendor do advento do vosso 
Filho, em cuja vinda credes e 
cuja volta esperais, e derrame 
sobre vós as suas bênçãos.

A. Amém. 
P. Durante esta vida, Deus vos 

torne firmes na fé, alegres na es-
perança e solícitos na caridade.

A. Amém.
P. E vós, que vos alegrais com fé 

e devoção pela vinda, segundo a 
carne, do nosso Redentor, sejais 
recompensados com o prêmio da 
vida eterna, quando ele vier de 
novo na majestade da sua glória.

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-po-

deroso, Pai e Filho + e Espírito 
Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre.

A. Amém.
P. Ide em paz e o Senhor vos 

acompanhe.
A. Graças a Deus. 

Oração do Jubileu 2025
Pai que estás nos céus, a fé que 

nos deste no teu filho Jesus 
Cristo, nosso irmão, e a chama 
de caridade derramada nos nos-
sos corações pelo Espírito Santo 
despertem em nós a bem-aven-
turada esperança para a vinda do 
teu Reino. A tua graça nos trans-
forme em cultivadores diligen-
tes das sementes do Evangelho 
que fermentem a humanidade e 
o cosmos, na espera confiante 
dos novos céus e da nova terra, 
quando, vencidas as potências 
do Mal, se manifestar para sem-
pre a tua glória. A graça do Jubi-
leu reavive em nós, Peregrinos 
de Esperança, o desejo dos bens 
celestes e derrame sobre o mun-
do inteiro a alegria e a paz.

Hino do Jubileu 2025
Ref.: Chama viva da minha 

esperança, este canto suba 
para Ti! Seio eterno de infini-
ta vida, no caminho, eu confio 
em Ti!

1. Toda a língua, povo e nação 
tua luz encontra na Palavra. Os 
teus filhos, frágeis e dispersos 
se reúnem no teu Filho amado.

2. Deus nos olha terno e pacien-
te: nasce a aurora de um futuro 
novo. Novos Céus, Terra feita 
nova: passa os muros, Espírito 
de Vida!

3. Ergue os olhos, move-te com 
o vento, não te atrases: chega 
Deus, no tempo. Jesus Cristo 
por ti se fez homem: aos milha-
res, seguem o caminho.

Cantos Alternativos
(Nº 13) Ref.: /:Vem, Senhor Je-

sus, o mundo precisa de Ti.:/
1. Ao mundo falta a vida. Tu és a 

vida. Vem, Senhor Jesus!
2. Ao mundo falta a paz. Tu és a 

paz. Vem, Senhor Jesus!
3. Ao mundo falta a luz. Tu és a 

luz. Vem, Senhor Jesus!
4. Ao mundo falta o amor. Tu és 

o amor. Vem, Senhor Jesus!

(Nº 51) Ref.: /:Um canto de paz 
vem de Deus, /vem de Deus 
um canto de paz!/:

1. É leve como a brisa da manhã, 
/ dançando entre a terra e o mar. 
Silêncio de criança a dormir / o 
sono da ternura e do amor.

2. É simples como a flor que se 
abriu, / deixou-se contemplar 
por todos nós. Tranquila como 
a noite de luar / que traz encanto 
e nos faz sonhar.

3. É frágil como a folha que caiu 
/ e o vento do outono balançou. 
É música que vai ao coração, / 
semente de uma nova inspira-
ção.


